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À S S I G N A T U R A S : 

CAPITAI,, anno 20*000 eeniOBtro.. 12*000 
INTERIOR, mino 24 |000 . . . 15|000 

EXTIiAXOEIRO, anno 50$000 
1 ' a g n m e n l a m i l m i l w l o 

S e x t a - f e i r a , 8 d e f e v e r e i r o d e 1 8 0 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, línhã 
SBCÇXO LIVRE, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, l inha . . 

150 réis 
250 réis 
600 réis NUMERO 575 

A V I S O S 

P a d r e S e b a s t i ã o K n e i p p 
• MEU METHODO DE CURAR COM 

AQUA-. Traducçáo a mais exacta, 
com üguraa c r.ppondico. Em casa 
do Fagunrlel Á C . - rua da Quitanda, 
21-A, S. Paulo . 

Br. e í aoo , eno. RS000, litr« <i* frrh. 

DP, Bettencourt Rodrigues 
D A 

Kacuidadn d i MedtrtÇa de Parla 
Hombro da AcaüoaUa R*»l tias HcloncUs de IilabOa 

Üffleial Oa Academia de França 

HjiitUnci*—Rua da Liberdade. 148. 
CwiHttjrio— Bna 15 da N o T e n b r o , 2i, ao 

SOI, 

J o S o N o < ) u e h ' a J a t i u a r i l i e 
tem o sou oscrlptorlo do advocacia (fundado cm 

1890) em a. Manoel do Paraíso 

C a s a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Bua de S. João, ns. 30 a 34 

C A S A H O L L E \ ' D E R 
Plano», l iv ros , m u s i c a i o ant igüidade* 

22, EUA DKNJAMIV, CONBTANT, i t 

Serraria Americana 
(iHANDP'd DEPOSIT03 DE MADEIRA 

C O L L K G I O 
O Y M N A B I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

A ç j u a i i i ( | l e z : « d e G r a n a d o 
tônica , aaM-febrll o aper l t l ra , bacel lonto ve 
hlcnlo para admin is t ra re i , , «os sãos lodurados e 
arsenloflos, p r e v e n t i v a doa desa r r au joa gas t ra— 
fo tee t lnaea . 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENNA 
Residência e consultorio : rua Direi-

to, 10 A. Tclephone, 42. Consul-
tas, de 1 às a 

T E L E G R À M M A S 

4 feerá 
ãga»aK^i»iV«wiãii»g^iMi>snj,.iiáiir> «coauuã 

publicado diariamente, pela 
Jun ta do Hygiono, um boletim do-
monstrativo da marcha do ctiolora. 

Dcraiu-so mais alguns casoa a bor-
do do navios surtos no porto. 

— DlRom os jo rna i s quo a Repu-
blica Argontina so conformará com a 
arbitragem do Ctoveland. 

VAI.PARAÍSO, 7 
A Camara chilena votou a convor-

aao do papol-mocda. 

ROMA, 7 
Part irá brovemonto para Paria o 

condo Tornielli Apriua. 

L O N D R E S , 7 
0 Times afflrnia quo a França, Rús-

sia, Inglaterra o Estados-Unldoa estão 
tratando do rogulnrlsar as condições 
do paz entro a China o o Japão. 

S T U T T G A R D , 7 

Iteallsou-so aqui um meeting anti-
prusslano. 

emoção cm todo o reino 
procedentos do Lourença 

LISBOA, 7 
Causaram 

as noticias 
Marques. 

PARIS, 7 
O sr. Lanessau, ex-governador das 

possessões franeezas na Indo-china, é 
candidato & d e p u t a d o . 

(llaras) 

JERVIW ESPECIAL Díl "C0IKKI0 DE « 0 PAULO,, 

RIO, 7 , 1 1 1 , t. 
Começam as manlfestaçõos do júbilo 

pola noticia da decisão, a favor do 
Brasil, do litígio sobro o território 
das Missõos. 

Estão om',)andeirados 03 edifícios das 
rodaeçõos dos jornaea, ostaboloclraen-
tos COli^merciata, utc. 

(í>0 nono corrtipi)ntlen'i) 

StlO, 7, 4 li. 30 m. t. 
Embandoiraram tambom os edidclos 

públicos, que illumlnarao á noito. As 
socrotarias o demais repartições suspen-
deram os trabalhos á 1 1[2 da tardo. 

— Foi concedido privilegio do In-
venção a Klisiario Castanho, BonM 
Martins o Gabriol Lima para os^mo-
Ihoramentos quo introduziram Ho seu 
invento j á privilegiado do um roctifl-
cador do alcooes. 

— Foram concedidas cartas paton-
tes a Corlano Scotelll & C. para um 
separador do cafó o um apparelho 
proprio para earpir cafesaes ou qual-
quer outra lavoura. 

(fio 1*0110 correspondeu i) 

RIO, 7, 1 h. 10 as. t. 
Foram sepultados hontom 4:! cada-

vor ts . 
— A Companhia do E F. E-pr i to 

Santo o Minas realisou contracíos do 
estudos do novo trecho do 90 kílo-
iüotroB. 

— Foi nomeado guarda-mór da Al-
fandega da Bahia o sr. José Cândido 
Nunes Pires. 

— Foi exonerado, a podido, o en-
genheiro liscal do 3.» classo da Ins-
poctoria Geral do Estradas do Ferro, 
lirosillo Campos. Nomeado para o 
substituir, o engenheiro Sarjobo liar-
oellos. 

— O dr. Prudonto do Moraes reco-
borá cata noite as pessoas quo qulzo-
rom apresentar-lho felicitações. Ban-
das do musica tocarão no palacio. 

— A maioria dos jornaes 1)0 Mon-
tovidoo garanto quo o sr. Abbot po-
dlu a ontrovista ao sr. Silvoira Mar-
tins. Kl Siglo publicou noticia minu-
ciosa sobro a tomada do 8. João do 
Montonegro, perto do Porto-Alogrc, 
pelos fodoralistas. O chofe Anastacio 
domina a eolonia do S. Lourenço, nas 
proximidades do Pelotas, dondo tira-
ram muitos cavailos. Os rovoltosos, 
•Sob o commando do chefo Baptista. 
desbarataram uma patrulha do eastl-
lhistas, quo perdeu 115 homens, cava-
lhada, a rmas o munições. 

— A companhia lyrica quo está em 
Campos cantou o Guarany, despertan-
do onthusiasmo. Durante o ospecta-
culo orgueram-so fervorosos vivas ao 
maestro Carlos domes. 

—• Melhorou em sua saúdo o sr. mi-
nistro das Relações Exteriores, o qual 
onvlou uma nota multo cordial ao 
ministro argentino, fazendo-lho vor 
quo a solução do pleito sobro o ter-
ritório das Missões vinba terminar do 
voz um protoxto para mutuos reson-
timontos. 

(0o notlo comapondtnU) 

SANTOS, 7 
C a f ó : 
Vendas, 10.000 saccas, ao proço do 

15*500 a 15$l>00. 
Mercado, ostavol. 
Entraram 10.2(15 saccas. 
— A Alfandega rendou liojo réis 

108:208)241. 
A Recebedorla, 8:350^520. 
— Movimento marítimo. 
Entrou o wtpor nacional Nonunn-

dia, procedonte do Rio, com vários 
genoros, a Francisco Martins dos Sati -
tos. • 

Hahlram os vapores allemaes 1ta-
parit-a, pa ra Hamburgo, com eafõ ; o 
SictjfrieA, para New-York, mesma 
carga. 

— Consta quo att'i 10 do corrento 
será asplgnsdo o contracto para o 
fornecimento de carne verdo & popu-
lação desta cidade. 

O transporte do guerra da ma 
rinlia nacional tenulo entrou bojo 
nesto porto. 

(/;o «osso corrilpondciitii) 

BUENOS-AlttKS, 7 
0 ouro os t i sendo cotado a $310. 

O sr. dr. Podro Vicente do ÀzeVeào, 
presidente da Camara Mnntclpal, (liri 
giu-uo8 hontom a «eguinto carta, ú 
qual respondoinos, pela consideração 
pessoal quo nos mereço s. s, • 

«Sr. redactor do Commercio <1* S. 
Paulo.—Acabo do ler na voíjaa folha de 
hoje, com o titulo «Edifloanto», ã ilo-
tlcla editorial do ter haVldo hontom, 
dontro do recinto da Munlci-jtAVido o 
entro emprçgaáos, grande rrnb, 'grita-
ria, bçn ja ladas o péga-péga. 

E concluía por esto modo : 
Nilo ha entüo disciplina entre os 

funcclonarios munlelpaes, nem uni pro-
Bidonto quo saiba punir quem desres-
peita a Instituição 1 

Isto vai quo b mesmo uma bollo-
za !» 

0 titulo da noticia 
sões 

a Iní-

o suas conclu-
mostram claramente quo tondos 

juizo feito o conhecimento completo 
dos factos a quo alludfs. 

NOo como presidente, da Camara, 
porque sei o pouco quo vos merece a 
corporação inteira, mas camo uni ci-
dadão qualquer, quo lõ a VOFM folha 
e tem o direito do julgai- do modo 
poje yuo ontondels dever dirigir a opi-
nião, poço-vos a fineza do articular po-
sitivamente, nflo ao funccionarlo, mas 
ao publico, os termos da accusaç&o, 
como so deram os factos, em quo con-
sistiu a indisciplina, como fui a falta 
do presidento, otu. 

Acredito mesmo quo isso deva estar 
no vosso (lover do Jornalista, para quo 
Mio pareça quo a opposiçüo o m i von-
tade do vossa parto para tudo quo 6 
da Camara, deixam do ser acompa-
nhadas do devido critério o circums-
pccçao.—Com o maior respeito—vosso 
humildo criado—Dit. PEDHQ VICENTE 
DE AZEVEDO.» 

Sempro tivemos decidida predilcc-
çilo pelas posições definidas o nada nos 
repugna mais quo as meias palavras 
o os pannos quentes. 

Nenhum rosentimento particular to-
mos do sr. presidente da Camara, a 
quem devemos a gentileza do seu trato 
ameno o insinuanto. Nenhuma queixa 
podemos formulai' contra qualquer dos 
srs. vereadores, isoladamento, no sou 
caractor do cidad&os o prendem-nos a 
alguns os laços da amizado o do roco-
nbcclmonto. 

Collectivamcnto, sim, estamos pro-
venidos contra a Camara Municipal do 
8. Paulo, como uma corporação retro-
grada para o desenvolvimento da ca-
pital, para as exigoncias progressistas 
da epocha o para a tolerância do regi-
men quo fclizmento governa o paiz. 

O quo 6 o o quo tem feito a actual 
Municipalidade, em mais de dous annos 
de administração ? 

E' um agrupamento político, mais 
intolerante do quo os proprios corri-
lhos, guorreando tudo quanto parto da 
Iniciativa do seus adversarios, distri-
buindo os cargos municipr.es como re-
compensa do serviços políticos, uma 
corporaçlo sem autonomia, deixindo-
ÍO humilhar ou desauetorar nolos do-
mais pndorea constituídos no Estado. 

Para exemplo da ultima accusiaçUo, 
poderemos citar a caricata prohiblç&o 
da venda do Jacobino, o caso do Fron-
tfto, o do policiamento dos espectaculos 
públicos, da inapecçao do serviço do ve-
hicuios, etc. 

Exemplificando o espirito do intolo-
rancla da grei, basta roferir a sup 
pressão das primitivas Intondencias, 
para dollas desalojar dous caracteres 
independentes e altivos, os drs. .loao 
liueno o Pennaforte do Almeida, o a clr-
cumstancla odiosa do tor sido confia-
da a diroeçao da Thesouraria Munici-
pal, n lo ao thosoureiro, quo nunca os-
tovo om cheiro do Bantldado na ogro-
j lnha governlsta, mas a um outro em-
pregado, amigo do peito. 

Tudo isto o muito mais nósjlesçul-
pariamos /i Camara, se vissomos quo 
olla se esforçava om molhorar as con-
dições do transito, hyglono, enibelieza 
monto, Instrucçüo o conforto da capital. 

O quo tem olla feito, porém, duran 
to tfto longo período administrativo ? 

Absolutamente nada 
Os serviços do saneamento, do agua, 

do exgottos, do lllumlnaçao, correm 
todos por conta do governo do Estado. 

Caem, annullados pela inércia mu-
nicipal, os esforços Ingentes do func-

ionalismo da Hygiene para combater 
as fobrea quo vao dizimando a popu-
lação. 

As ruas estão por calçar. 
As quo jà o eram, desde os tem-

pos cm que As Câmaras faltavam re-
cursos, estflo esburacadas o Immundaa, 
A falta do conservação. 

Definha o morro a arborlsaçfio da 
rua Aurora, da do Burilo do Ifapetl-
nínga, da avenida Tlradcntos, do largo 
da Liberdade e do outros pontos. Nem 
um mísero arbusto foi plantado nas 
ruas da capital, dosde que a actual Mu 
uicipalidado entrou cm exercício. 

O matadouro ò Insufllclcnto o mal 
krealtsatlo. O depoaito da carno verdo, 
em S. Joaquim, metto nujo a quem 
o vô. 

Nao so cuida do um único logradoiro 
ou do conforto para o publico, nem da 
construcçOo de jardins e coretos, nem 
da disseminação do bancos, mictorios e 
latrinas pela cidade, do nada, na riflotO' 
sa o desalontadora ospíessào du vo-
cabalo, 

Os iWSSOs raorcadoa... 6 melhor 
nao falar delles. 

E nao quer o honrado paulista quo 
nos escreveu, utigindo quo fundamen-
temos a nossa opinião, quo nós, de-
fensores sinceros dos interesses do pu-
blico, votemos a maior indirterenÇa & 
essa nullidade quo no chama a Cama-
ra Municipal de Sao Paulo ? 

Voltemos, porém, ao objocto prin-
cipal da missiva. 

Como nós, tambom s. s. tom conno-
clmonto comploto dos factoa a quo 
alIudimOB ein nossa noticia do hon-
tem. 

A indisciplina dos omprogados da 
Camara consistiu om attrahirem escan-
dalosamente A porta do paço munici-
pal, com ssolias do pugllato, multidão 
de Curiosos, ávidos do espectaculos 
gratuitos. Nao fôra a intorvençao cor-
reotiBslma do digno secrotariQ da Ca-
mara, o o odifldo w r l a invadido pola 
soldadencft, a isso incitada por um dos 
Coníendoroa. 

Quereria 8. s. maior dosacn' 
tltuiçâo a quo pre°'.;„ f | *"' 

A ro8ponsabll(dado do et-, presidente 
conaiato cm n«n toP tvitado aquollo 
desonlaw As affrontas dirigidas dia-
namoyúo, na Tljosourârla, a um oiii-
"pregado tialvisto por outro, quo che-
gou a eícrovor obscenidades no livro 
ponto, deanto do nomo do aen colloga. 

E s. s. ó ainda censurável, perrait-
ta quo lh'o iligamos, om nao freqüen-
tar com bastante assiduidade todas as 
repartições dependentes dâ 6uá las-
pecçao, ondo so totii chegado a prati-
car abtiSoà como o quo acabamos do 
referir. 

S. s. 6 pago polo município o dovo-
Iho, em troca, o sacrifício do sou tem-
po, da sua iiitolligoncia, do sou pro-
prio bom-ostar. 

l ís t i satisfeito com as noasaB expli-
cações ? • • 

T e r n i * o r i o d a s 
^ l i s s ò e s 

Em signai do regoaijo pela decisão 
proferida pelo presidonto Clovoland, na 
vollia contenda quo fazia estremecer 
as relações do amizade entro o Bra-
sil o aílepublica Argentina, estiveram 
hontom illuralnados .". redacçao desta 
folha o o quartol do 'l1 do artilheria. 

O sargento quartel mestre do 17» 
batalhão do infanteria, Marcos Evan-
gelista dos Anjos, nao pôde, b-->ra co-
mo os quo estiverem e:n Idênticas con-
dições, tor o favor do Indulto do t .o 
do janeiro ultimo, porquanto, cahindo. 
na capitulação da Lapa, era poder dos 
fo loralistas, bateu se contra aa forças 
legues, n3o sondo, pois, de deserção a 
sua nota de culpa. 

Caridade americana. 
O sr. Corneliua Vanderbllt den 

1.575 contos A clinica do ('olumbia Cul 
Irye; a ura. Sloane deu 9.0(10 contos 
ao Slnane Hospital; o dous anony 
moa deram 2.250 contos para a cons-
trucçao do Columbia College. 

Sa:n commentarios. 

Consta-nos quo a rua José Bonifá-
cio so prepara para soloronlsar blzarra-
mento os dias do Carnaval, tendo jA 
contractado bandas do musica, construc-
çao do coréfos e elegante ornamenta-
ção. 

Stbemos mais quo cs prestitoa das 
sociedades carnavilrsoas passarão na-
queila ru t mais do uma vez. 

Lomoa no Jornal do Brasil do an-
te-hontom: 

«Correspondentes ponco escrupulo-
sos do tal fôrma mandaram prira os 
Estados as noticias dos uisturblos da 
roa do Ouvidor, que dlversoB gover-
nadores pediram Informações ao go-
vorno, quo então declarou a verdade 
toda inteira 

Sao Inexgottavela estes pescadores 
do aguas turvas I . . . » 

Os bacharéis Joaquim Rodrigues dos 
Santos Júnior o Affonso Celso Garcia, 
moços intolligontos o honestos diplo-
mados ultimamente om scioncias jurí-
dicas o sociaos pola nosaa Faculdade 
(1o Diroito, abriram oacriptorio do ad-
vocacia no sobrado n. 2 da rua da 
Quitanda. 

Dosejamos-lhe na vida pratica os 
mesmos triumphos quo obtiveram em 
quanto estudantes, pela aua applicaçao 
o sisudez. 

De accôrdo com disposto o no aviso 
ex,iod do em 28 do dezembro ultimo, o 
soldo da tabolla do 1SÜ4 só oompete 
aos oOlclaos reformados o honorários 
do exercito que estiverem em serviço 
privativo de oftlciaoa offectlvoa. Inclu-
sive o do campanha, o ostaboiecida 
esta regra, qnor pela referida tabolla, 
quer pela de 1^90, os quo reunirem 
as duas qualidades tOm diroito adqui-
rido como honorários, salvo o caso do 
exercício improprlo do posto ou da 
auperiortdade do soldo o cétas da re-
forma quo so levo em conta como 
compulsados, declarando, outroeim, 
quo deverá ossa ropartlç&o informar á 
Secretaria do Estado quacs os ofHdaes 
que ost&o em exorclcios Impróprias do 
seus postos e como lhes tem sido pa-
go o soldo, quaudo roformados o tam-
bém honorários. 

Foi o quo o respectivo Mlnistorio 
declarou ao dlrector da Contadoria 
Geral da Gnorra. 

Por decreto do fl do corrento, foi 
revalidado o do 5 do deronibro ulti-
mo, quo approva a nomeação do D. 
Ernestlna Rodrigues de Slqnelra para 
professora prevlsorla da cadeira da 
vllla da BÕa-VIsta das Pedras. 

«A' Superintendência das Obras Pu-
blicas, para Informar» foi o despacho 
que obteve um oülclo do Intondente 
do Casa Branca, ofTerecendo ao go 
vcriui uni prodlo t>ara o func iona 
monto de um grupo escolar, uma voz 
quo esto f a t uoceesarla adaptação 
para tal (liu. 

O P 1 H I Ó E S 
A d e m o c r a c i a a u c i o -

r i t a r i a n o B r a s i l 

i i i 
H1 la démocratin libro ost Ia 

f lus baliu fu rmj dn Rouvorne-
raont des aoci»Hé3 humalnov 
11 n on ost fias do plds illéprl-
eablo IUG l i dómocratlo ausor-
Vle. 

Uioo-r 
O grando argumento, o argumento 

Achilles apresentado contra o regimon 
prosidoncial pôde resumir-s« no sej/uin-
to t «o presidencialismo níto otfereco 
elasticidado sufllclento para a solução 
das crises políticas quo provenham em 
consequoncia do conllictos entro o che-
fo (1a Naçfto o os domais poderos cona-
tituclonaes. 

Aos abusos, aos crimes praticados 
polo chefo do Estado só ha uma bar-
reira—a rovoluçao ou o assassinato. 

A loi do responsabilidade é comnlç-
tamonto nulla ; rtüo foi jamais êlli-
cazmento posta em pratica noa Esta 
doo-Unldos, o, entro nós, foi o será lot-
tra morta». 

Eia com verdado a quo se rednz a 
maior oWeceS.ò, cor.&o única, contra o 
regimon inaugurado no Brasil depois 
do 89 o consagrado em nossa Carta 
fundamental, 

Kscnrcoem-so as (mas grondes rar»-
.taiten'?,, calam sd as excollôncias o su-

jloiiõtldado quo tem sobro as demais 
organlBaçõéa políticas, deixa-so em si-
lencio essà âdmiravol unldado politi-
cfl ao lado da maxima doscentralisa-
çao administrativa que, no regimen da 
federação, possuo ; nao so fala nossa 
qualidado admiruvo! —a permanencla, 
a perslstoncia, duranto um tempo ra-
zeavol, de um plano dlrector, do uma 
mesma orientação para o desenvolvi 
niontd lionüal dás reformas do quo a 
sociedado careco, com a continuiilado 
da administração, fóra das paixões ex-
tremadas, das camarilhas parlamenta-
res. 

Nao so lembram os quo apresentam 
esse argumento como clava para des-
truir o regimon actual do nossa Cons-
tituição, de quo,por sua vez,a responsa-
bilidade ministerial entre nós foi sem-
pre uma montira, o quo todos os abu-
sos o erros desappareceram na Irres-
ponsabilidade do thruno. 

A impossibilidade do tornar offo-
ctiva, real a rosponsabilldado dos quo 
governam nao é, pois, privilegio desto 
ou daquollo regimen ; nao é dofoito 
das organlsações políticas ou das lois 
—sim do nossos hábitos, do nossos 
costumes o (la góncrosldado um pouco 
doentia do nosso caracter civico. 

Vojamos, porém, a objecçao. 
Apreciemos o ataque. 
Ha duas queatõos a distinguir : a 

questão do doutrina — theorica — e a 
questão pratica ou (1o facto. 

A 1.» é perfoitamonto resolvida pela 
lei do responsabilidade, ondo os deli-
d o s o crimes do presidonto sao pro-
v idos e tõm a pena correspondente A 
sua Importancla o sua extensão. 

Delia nao nos occuparomos. 
Quanto ti 2.», declaramos, convictos, 

quo nao podemos acreditar quo um 
povo quo soubo conquistar as suas 
liberdades nao saiba hoje defendei as. 

E' certo quo entro nós, se o Con-
gresso quizosso tentar a responsabili-
dade do qualquer (les dous chefes mi-
litares quo governaram o paiz, teria 
talvez provocado uma rcacçao arma-
da, mas essa situação anormal era fi-
lha das condições ospeciaes da nossa 
vida política. 

Deodoro havia sido com Benjamin 
Constant um fundador da Republica. 

Soldado goneroso, do ludolo sincera-
mente monarchista, de família onda a 
tradição do voneraçao ao imperador 
ora guardada cm roilcarlo sagrado — 
ninguém déra demonstração do maior 
abnegação o sacrifício do suas afiei-
ções. do suas idéas, do sua gratidão, 
no dia 15. 

Por outro lado, o paiz habltuAra-so 
A convicção do quo os erros quo pra-
ticAra osso valoroso soldado oram fi-
lhos do sua própria educação política 
o nao o resultado do falhas no cara 
eter o na consciência. 

Eilo tinha a alma com a delicadeza 
o as sensibilidados do criança. Nao 
podia nunca ser um tyranno. 

Foi um voncedor, no dia 15 do no 
vombro. Tornou-so um ídolo do oxor 
cito. Era diiHcil conseguir quo os 
erros o lovaasom ao banco dos rcos 
do crimo político—som ingratidão du 
Patria o dos ropublicanoa. 

O marechal Florlano terminava o 
sou mandato, ainda ochoando nos aros 
oa liymnos da vlctoria, no meio de. 
hosannas o clamores onthuslastas do 
seus partldarlos, apoiado na força pu-
blica victoriosa o nas duas casas do 
Congresso quo disputavam entro si a 
primazia de lhe terem p r o t a d o mâo 
forto para dobellar a revolução. Com 
a quasi totalidade do aeus juízos cum-
plicos, pelo apoio morai a tudo o 
pela solidariodade quo haviam manti-
do com oito, na lueta, como responsa-
bllisal-o V 

Como oxiglr desses partidários, quo 
triumphavam com o seu chefo, o re-
conhecimento dos crimes o dos orros 
praticados—so a victoria se proclamou 
om nomo da loi contra a anarchia o 
da Ropubllca contra a monarehia ? 

So s. oxc. nao foi rosponsabilisado, 
nao ó devido ao regimen, o sim ás 
condições ospeciaes do nossa socicda 
do, ao prostigio quo dao as victorias 
em todo paiz, qualquor .quo Boja a 
sua organísaçao política. 

Os homons Bao assim : o voncedor 
tom sempro razão. E' a espada do 
Brenno; iinpõi a lei aos vencidos o a 
glori doação nao lhe falta II 

Napoleao, depois do golpe contra o 
Diroctorio, foi um Deus, embora es 
magando a liberdade. 

Cromwoll quasi foi dlvlnlsado. 
Hó mais tardo vem o sereno juízo 

da Historia. Então Jacson é esqueci-
do, Lincoln, criticado sevoramente, Ma-
rat o Robespierro, odiados... 

Quanto a abusos o crimes, clles dfto-
so om todos os roglmens, deodo qno 
oa homens chamados A governaçao 
nao tenham as virtudes cívicas o o 
patriotismo quo distinguiram os ro 
manos da primeira Republica. 

A própria Inglaterra, único paiz (1o 
mundo ondo, ha cerca do -10 annos 
fiuicciona o mochanismo parlamentar, 
Bem attr l tos perturbadores, devido, 
conforme nos mostra Thcpnas liueklo, 
á educação do povo, á sua elevada 
cultura politica, ao zelo u indopendeu-

cia com quo o cidadão defendo a il-
berdado pessoal o exorco o diroito do 
voto, ao lado do uma rainha quo nao 
quer governar, a própria Inglaterra 
apresenta exemplos em quo a tyrau-
nia, apezar do regimen parlamentar, 
apoiada no Parlamento quo corrom-
peu, o do qual obtevo as leis quo quiz 
o poz om execução as que a crüolda-
do aconselhou, seqüestrou as liberda-
des o creou uma atmoaphera do ter-
ror, ante a qual nao havia outra so-
lução além da revolução, quo so daria 
fatalmente, so nao fõra a educação 
política o cívica do cidadão ingloz. 

Para nao citarmos outro exemplo, 
apontaremos o reinado do Jorge 3.°, 
reinado do 00 annos, o quo foi o rei-
nado do crime, da violação da lei, da 
delação, da espionagem o da corru-
pçSd, 

A Inglaterra foi, então, governada 
polo systoma do terror absoluto trciyn 
of terror). 

Roscoo nos diz quo, nosso reinado, 
tpdo homem era chamado a ser es-
pião do proprio lrnláo, 

Os ministros aprisionavam em mas."2 
os seus adversarios, as cartas particu-
lares eram violadas, a discórdia, intro 
dtlüida no ceio famílias: eram jni 
niigos da patria todoa os qüo Ia2iam 
opposlçao aõ íovorno; as discussões o 
reftqiões políticas, prohibidas, o os mcc-
tirws, Impedidos pela polida. 

Tido o auaKluer chefo do nartldo 
popliiaf era tido corllo uni honiom pe-
rigoso. Os emissários do governo en-
cheram os hotéis, as vendas, os thea-
íros, os cliíbs, o delatores infame» con-
signavam até as palavras pronuncia-
das irrefleetidamento. Todos os homens 
do mérito foram postos á margem, 
diz Bucklo, com oxeepçáo do Pitt, 
que tovo necessidade, para subir, dc 
esquocer as lições (le seu pao o os 
princípios liberaes em quo fõra edu 
(ladd. 

E' assim quo esso homem notável, 
porque Jorge queria a escravidão, 
conseguiu fazer com quo essa insti-
tuição fosso mantida, e. om sou tempo, 
não quiz usar de sua influencia para 
fazer a abolição do traIIcodo3 negros. 
Porque Jorge detestava os francezes. 
foz a guerra á Franca. Finalmente, 
ollo, quo achava a Reforma uma ne-
cessidade indeclinável, foi o maior per 
seguidor o o mais encarniçado Inimigo 
dos adeptos da liberdade do coiiscieu-
cia. 

A salvação, pois, da Inglaterra nao 
ostovo no rogimen. cm sua elastici-
dade. o monos ainda no Parlamento. 

Debaldo ao encheram as prisões o 
ao multiplicaram as deportações- tudo 
so desmoronava do encontro á serie-
dado dos jurys. Foi pela defeza quo o 
cidadão inglez soube fazer do sons di-
reitos o do auas garantias, quo BO evi-
tou uma hecatombo horrorosa. 

Para aquolies, pois, quo querem hojo 
revisões logislativas, reformas da Cons-
tituição, nós respondemos com as pa-
lavras do Duprioz. em sua obra Os mi-
nistros nas Republicas c nas monar-
chias: «n3o é do revisões legislati-
vas ou constitucionacs, mas do mu-
danças nos costumes, quo so devo es-
perar melhor diroeçao na marcha (1o 
qualquer instituição política.» 

O dcsapparoclmonto das opposições 
anti-constitucionaes, a fundação do 
partidos disciplinados aos quaes os 
cidadãos so agrupem para a defeza 
do princípios communs, o desenvolvi-
mento da educação politica. a tolo-
rancia para os direitos o a liberdade 
do seus adversarios—taes são as con-
dições indispensáveis á estabilidade o 
á marcha progressiva do qualquor 
governo representativo. 

Capital federal, 3 do fovorolro do 
1895. 
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Estatística européa (1883 a 1893). 
Do Economiste ewop 'eu, sob a as-

slgnatura de Edmond Théry: 
Em dez Annos, a pupulaçSo ouro-

péa augmentou apenas 10,0« em 
quanto quo a-i despezas publicas tivo 
ram um accrusolcno do 22,5 % no sou 
total. 

Em d e i aanos, ES dnspeiw de c r-
dora militar augmentaram 2:i,8 %, <• 
o numei ) dos cldiiJajs englobados na 
mobiliaaç&o geral é, ora 1893, dí) % 
mais elovado do que era 1883. 

Em dez annos, o Importe total das 
dividas publicas da Europa augmen 
ton em 28 bilhões do francos, ou seja 
ura accrescimo de 31,7 'Io, comparudo 
com o total da 1883. E.-tas novas di-
vidas entraram para as carteiras dos 
capitalistas quo pódem emprestar di 
nheiro aos Estados, mas determina 
ram um augmonto proporcional do 
encargos para os coutribuintes qno 
sAo obrigados a pagar ua atrazos uot 
capitalistas. 

Em dez annos, a fortuna, era bens 
moveis, da Europa augmentou mais 4u 
biibõoa do francos, seja om conse-
qüência da alta do papel doa Estados 
seja ora conscquoncia das novas omis-
sões de fundos do Estado ou ga-
rantidos pelos Estados. Mas a for-
tnna agrícola e industrial da Eu 
ropa depreciou-se, om proporção pelo 
menos egual á depreciarão dos pro-
duetoa agrícolas o manufacturaduS ve 
rltlcada pelos Indes Numbers Inglez,-fl. 

Os valores em caixa doa Bancos do 
omissão europeus enriqueceram-se 
com 2.478 milhõea do francos do ouro 
imoricauo, australiano o africano. 
Tendo, porém, o valor du prata ca-
bido 51 ponco na onça standard cm 
1883, o 33 ponco om 1893, oa 0 on 
bilhões do moeda do prata circulando 
na Europa ficaram depreciados como 
valor Intrluseco de cérca de 2.300 
mllbOoa do francos, o—duranto o mos 
mo período—o conjuncto do commor 
d o exterior das nações enropéas por 
deu 1.030 milhões do francos, ou 1,8 »/o, 
e esta proporção do perda Kcrlb ella 
mosma rnnlto mais oonelderavel, so cone 
prohcndoeso & penas o porlodu dta ultl 
uioa ciucu UÜHUJ . 

Um r e v o l t o s o 
(Continuarão) 

XV 
O n a u f r a g i o d o J a v a r y 

Depois quo as forças do Nictheroy 
so apoderaram da Armação, a iuorcia 
da esquadra foi-so accontuanilo cada 
vez mais. Eraquanto as lanchas <Io sr. 
Saldanha, que, apegar do neutro, nao 
perdia o seu tempo, iam constante-
mente buscar munições áquello depo-
sito, as nossas pcrmanociam inactivas. 
Verdado é que so achavam imprestá-
veis, em consoíjuoncia do terem sido 
entreguos a um pessoal incompetente. 
Raro ora o dia em quo alguma nao 
ora mandada ao sr. Saldanha, para quo 
oste a concertasse nas suas ofllcinas 
das ilhas das Cobras o' das Enxadas, 
ondo so fizeram vcrdwieiroa prodi-
gios. 

Quasi todo o material da esqnadrá 
alll recebeu coqcortos, quo merecom 
menção ÕÃtôdfH/ corno. por. exemplo, 
as obras do Almirante Tairuxndarí. 
Graças ao esforço ingento o á dedi-
cação admiravol do pessoal daa ofllci-
nas, puderam-80 fabricar 80Ç grelhas 
pata as caldeiras desso cruzador, vindo 
grande parto do material necessário 
do terra. Oa embarques eram feitos 
ostemlmitíente no Arsenal de marinha, 
cuja vi^Uaflcia fica bem avaliada pela 
simples citação desto fact-f. 

Também nas ofllcinas do sr. Salda-
nha inlciou-so o projecto de fazer mo-
ver ax machinas do Javary : a Traja-
no alll foi Concertada : quasi todas as 
lanchas e as torpodelras por sua vez 
para a!li foram. 

E tudo isto era feito por exclusiVt» 
o iinmediata intervenção do almirante 
Saldanha, quo, aliás, nSa entregava 
as embarcações concertadas, como fe í , 
por exemplo, com a celebro Lury ; 
ficavam todas fundeadas ao lado da 
ilha das Enxadas. De sorto quo, em-
quanto o almirante Mello cada vez 
ficava mais limitado na sua esphera 
do acç&o, o sr. Saldanha la augmen-
tando o seu contingente, não oô de 
navios, como do praças, que, apezal' 
de terom recebido alta no hospital, 
ahi so conservavam á sua disposi-
ção. 

E', sem duvida, este um doS factns 
mais característicos da revolta da es-
quadra e i)uo muito contribuiu para 
a nossa derrota. E dizer que tinha-
mos em nossa mio tantos elementos 
do victoria ! . . . 

Iam assim decorrendo os dias. O 
•Iquidaban foi fundear na ponta da 
ilha das Cobras quo fica em frente à 
Armação e ahi so conservou, já baldo 
do recursos o Impossibilitado do mo-
ver-se, pois que uma das torpedeiras, 
tendo atracado desastradamente, ba-
tõra com tal vloloncla no costado (1o 
encouraçado, que esto soffreti um pe-
queno rombo que levou tempo a ser 
concertado. 

A esquadra, pois, assim permanecia 
Inoetiva, quando, a 22 (1o novembro, 

dia aziago I—soffremos uma perda 
mportante, quo mais veiu aflligir 

aquolies que, como cu, viam com tris-
teza affrouxar a disciplina o esvahir-se 
o prestigio do almirante Mello. 

Afim de impedir quo as forças do 
terra continuamente hostilisassom a 
fortaleza de Villegagnon, o Javary 
tinha ido fundear ao lado da ilha Fis-
cal. 

Nessa epocha. era o valente navio 
commandado pelo capitao-tenento Au-
gusto do Vasconcellos. 

Por deliberação do capitão de f ra-
gata Alexandrino, tanto o Javary como 

Guanabara haviam sido guarneci-
doa, desde o começo da revolta, por 
marinheiros dos mais valentes, sem 
duvida, mas tambom doa mais indis-
ciplinados o ferozes, quo, por osso 
motivo, ficaram sondo designados pelo 
nome, do eimdore.s. De uma audacia 
extraOrdlnaria, commettiam actos im-
prudentes, guarneciam oscaleres o iam 
em passeio a Nictheroy, Ponta da 
Areia, a bordo do A te de Setembro, o, 
finalmente, a Villegagnon, sob o fogo 
nutrido de terra o mesmo das forta-
lezas, cujas balas, entretanto, nem so-
quor conseguiram ferir um só dentro 
esses marinheiros endemoninhados. 

Para ovitar estes o outros factos 
quo nenhum resultado traziam, resol-
vera o sr. Alexandrino tirar toda c 
qualquer embarcação do costado do 
Qutinabara o do Javary, o o eom-
maudante deste, o ar. Vasconcellos, 
quo não gostava do permanecer om 
ompanhia de taes homens, passava o 

dia a bordo do Aquirlaban, a palestrar 
com a ofllcialidado. 

A 22 de novembro, o sr . Vascon-
ellos procodou do mesmo modo, e 

bem cedo veiu para o navio-ehefo. 
A's onzo da manha, vin-so içado no 
Javary o signai pedindo lancha; mas 
nem ó almirante Mello nem o capitão 
do fragata Alexandrino fizeram caso. 
Os eomlores costumavam, com effcito, 
proceder assim, quando queriam pas-
sear, o mais do uma voz tinham con-
seguido os seus fins. 

À ' uma da tardo, novo signai, mas. 
desta vez.de aoccorro. Tornou-se a nao 
fazer caso, o por mais do meia-hora 
conservou so o signai, sem quo fosse 
attendido. Atinai, passado osso tempo. 
rosolveu-80 enviar uma lancha que, 
ao chegar perto do Javary, voriflcou 
quo este estava afundando, som que 
so pudesse avoriguar qual a verda 
deira causa. Tratou-se, então, do sal 
var as munições o o pessoal do bor-
do, chegando nossa occaaiao também 
um rebocador quo, ao atracar, sé tovo 
tempo do passar o cabo de reboque, 
que foi obrigado u cortar logo, pois o 
Javary nao tardou a ir ao fundo 
o quasi arrastou comslgo o rebuca-
dor. 

A falar a vordade, foi a demora om 
enviar soccorros quo impediu salvar 
o valente navio, oncalhando-o na Ilha 
das Cobras, como o almirante Mello 
havia determinado. 

A guarniç&o do .Javary porton-sc 
heroicamente, procurando salvar gran-
do parto das munições, as metralha-
doras o os canhões pequenos. J 

Eis-nos chegados a um ponto dittl-
cil e que ainda nfto tevo explicação 
definitiva: qnul foi a cansa desso mal-
fadado nautragio? 

{ ' i i l l i i i n i - n l o a d i a n t a d o 
ê isaiãMÍiüuiiii''»''» 

Segundo uns, õ Javary foi a f.*!<|tw 
em consequoncia doa tiros das tor re i 
quo fizeram com quo uma daá folhar 
do fundo so dosprondesso o, portanto, 
abrisse agila. 

Segundo outros, tttguem abriu as 
valvuias, alagando aasiui o navio, quo 
naufragou. 

Nenhuma destas duas versões está 
bem averiguada; mas o quo podemos 
atllrmar é quo nao foi uma bala das 
fortalezas legaes quo mettoií ft pique 
o Javary, como contaram o apregoa-
ram os telegrammas do governo o as 
noticias dos jornaes oPtciosos. 

Como testemunha ocuíaf, <V>vo aqui 
consignar um facto bastante singtfln», 
a quo assisti, da Ilha das Cobras, onde 
entflo estava. Talvez derramo um 
pouco do l u z cobre o niysterioso nau-
fragio. 

Pouco tempo depois de se tor com-
pletamente afundado o Javary, VI—e 
cemmigo outras pessoas — um indiví-
duo dirigir-cc fv nado para o caos Pha-
roux, e, ao ehogaf * côrca do 500 
motros dalli, sahir uma Canõa ao seu 
encontro. O individuo, porém, era vez 
do entrar nella, agarrou-so a uma das 
bordas n deixou-so assim levar a ro-
boquo. Ao chegar ao caes, vimos bem 
distinetamento quo ello foi rocebido 
por grande agglomeraçao do pessoas 
quo, segundo no3 pareceu, o victoria-
vani. 

Deate facto 36 havia para nós uma 
concluaão a t i r a r : é qno esso indiví-
duo era ura agento do marechal, qno 
conseguira, dosta voz, ser bom succe-
dldo... 

Tanto o s r . Mello como o s r . Sal-
danha tiveram conhecimento do inci-
dente; mas nunca se poudo saber ao 
certo quem era esso individuo o o 
quo foi fazer a terra. 

Pessoalmente, estou convencido do 
quo o naufragio (1o Javary foi propo-
sital. A' Historia coir.pote elucidar o 
facto o revelar o nomo do seu anetor. 

(Continúa) 

Pelo nosso Estado 

Tem o n . 1 .811 a patente de in-
venç&o concedida a Alfredo Bailly, ar-
tista francos;, residente om Santa Rita 
do Passa Quatro, p i ra aperfeiçoamen-
to em fornalhas . 

8ob esta «pigrspho c servindo para 
elu r baixa Inptevlsta do cambio, 
t r -ni, encontramos no Jor-

Tuífltea psragraphos, 
• o meditados. 

«So, salvo 
• o so-

a 
ma,. 
eogo de * • ' - -
praça Boffreu 
de um pânico, íi. 
tristea boatos que, p^-
cionados fizeram correr. 

Clarisslmoé o desejo quo os ,. ^ 
da ordem tém manifestado, todoa . 
dias, do desprestigiar a auetoridado, 
quo, a braços c o m a s maiorca diffl-
culdades financeiras, nao pôde abrir o 
tnesouro para as tontatlvas do explo-
ração o quo muitos se acostumaram. 

Desde a arruaça doa primeiros dias 
até á grita desordenada quo se le-
vantou a proposito dos factos con-

tados da repressão daquella fór-
demagógica de desrespeitar a au-

etoridado e a lei, tudo iaso é prova 
cabal de quo o plano deaBos portarba-
d..-res é alterar o socego publico o fa 
zer com que os que dirlgom a nação 
soffram as conseqüências desses dis-
túrbios o adquiram dosde logo ou a re-
putação do arbitrários o prepotentes 
ou os tygma do fracos o puslllaniraes. 

Ora, a gente quo isso f>-z, veado quo 
toda a população qne tora patriotismo 

que tem que perder se collocon logo 
ao lado do poder constituído, vendo 
qno o proprio Paiz, orgam dos mais 
intolerantes representantes da doma 
gogia, proclamou, candidsmente. as 
suas puras intenções de só querer a 
paz e o eocego,—procurou, então, as 
trevas, e, nas trevas, prepara o faz 
surgir boatos aterradores de conspira-
ções que se tramam, do levanteR qno 
hao de apparecir , de eonfcrenclas en-
tre generaes o almirantes, de myste-
riosos conchavos entro gente do mar 

gonto da terra. 
Pola manha, saem das tocos, vao 

áa portas dos cafés, segredam aos 
ouvidos de t rês cu quatro imbecis es 
sas noticias pavorosas c. dahi a poa 
co, a rua da Alfândega fica Impregna-
da do sustos e tremores, pasmam-se te-
logrammas mentirosos para o Sul o 
para a Europa. « o pânico >=0 mani-
festa do uma fó-n?a que classificaria 
raos coma rldicuia, so nao fosso ori 
gem do sérios prejnizos. 

Cumpro quo a parte eonsata dos quo 
tõm interess(s legítimos a z*dsr pro-
curo nas fontes legitimas da opinião a 
justificação dos boatos alarmantes de 
que so faz echo a parto Ingênua ou 
tnalovola, que tem prazer ou habito do 
ser corrente do boatos; o cumpro tara 
bem quo saibam que nao ha ninguém 
decente, Bério, honesto o digno que de-
se je quo esto paiz, tao futuroao o tão 
digno do aor elevado á posição a que 
tem direito, se ja atirado á voragom da 
anarchia, o expollldos da sua dlrecç&o 
os bonB e o s capazes, seja elle entre-
gue aos arruaceiros acm consciência ou 
aos exploradores de má féJ> 

Raro 6 o dia era que as folhaa lo-
caos nao registram barulhos de maior 
ou menor gravidade. 

Ho becco dos Canudos—que nomet 
—foram prosuB 23 indivíduos quo, 
dontro de nma cocheira, faziam um 
barulho do mil demonioe, disparando 
tiros do revólvor q n e . . . sé serviram 
para assustar a vizinhança. 

i v f o de uma cavallartça é que os 
barulhentos haviam do fazer thoatro 
do suas façanhas I . . . 

—Nao foram tambom actoa nrerlto-
rioa quo levaram Sebastião Aiellcr o 
Domingos fialermo á cadeia. 

Eatoa eavaljmroí vendiam fazendas, 
roubadaa do um estabelecimento conk-
mercial situado na cidade da Moeoca. 

—Brn virtude das obraB qne se v i o 
Inidar para o alargamento da rua No-
va do Caca, prohibiu o dlgoo prefeita 
municipal c transito de carros e car-
roças na parto comprehendida en t ro 
aa ruas José Ricardo e largo dos Gua-
tfres, frente do morcado e egreja da 
Graça. 

,—Dm Individuo, querendo locuple-
tar so com o fnwr alheio, deu em pa-
gamento a um de seus trabalhadores, 
um pobre preto, metaóe do nma nota 
do 20$, esperteza muito em voga en-
tre a gatnnagom. 

A auetoridade policial a qnem se 
foi quolxar a victima, den aB provi-
dencias neceaaariaa, fazendo comparo-
cor na repartição reapectlva o mise-
rável pátr io . 

—A mesma auetoridade ordenou o 
fechamento da eaea de hospedes per-
tenconte a um norte-americano, qna 
vivia de explorar pobres marinheiros 
inconscientes, que acudiam áquolla 
casa com o fira do melhorarem de 
Borto. 

Alll, porém, os esperava a embria-
guez, o roubo o o opprobio mais com-
pleto. 

Cm vordadelro traficante de carne 
humana, o tal sujeito, que permanece-
rá na cadoia até ultoriores averigua-
ções. 

Muito bem feito. 
CAMPINAS 

As grandes chuvas quo alll tôm ca-
bido ultimamente formaram grandes 
charcos, era alguns pontos da cidade, 
com prejuízo para a B a t i d o das pos-
£oas que residem nas immedlaçõOB. -

—No p r jx ímu mez de ma" rSo 
iniciadas as obras para " 
edi/icio ondo funeciona 
Sociedade Poriugncza < 

—Falleceu ante-hor 
ras da tardo, a espr 

'z do Andrade C 
Salles Cout-

Vo proy 
Ujé Gomei 
artística 
bolla oper 

—Dm 
trai flcor 
ça, entr 
Taubaté 
que ser ' 

Na ses 
local, a 4 
eeitar a pi 
Pedro, rela 
visas entre • 

Para esHe 
comml^sao ce 
do S. Paulo 

— Partiu 
mingos Gil, 
queila cidai 

No dia 2 
com grando 
cia. a Installa 
Recreativo. 

Além do dis( 
dr. Jovíano Telle 
troa cavalheiros, e, 
vlçoa qne a util In 
tar ao município. 

Moito bem. 
—Brevemente abi 

bem uma caaa de lnt 
por hábeis professora, 

JAHOTICAÜ. 
Escoltado por praças 

gon alll. vindo da Farti 
fado assassino de Joeé t 
qnim Barbosa doa Santo, 
colhido á cadela. 

O mais curioso, porém 
criminoso conta nada mal. 
nos do 101 annos do e 
praticado o crime, que n lo 
ra desaggravar a honra de i 
cora ponco mais de 10 annos i. 
a qual havia sido violada pele 
Binado, homom dos peioros prec 
tes . 

Pobro velho I 

(1) Beaervadoa todi/v oa direita dc auctoi 

Movlmonto dos doentes no hospital 
do Isolamento, durante o dia (1 do cor-
ronto : 

Existiam 7. 
Entrou 1. 
Fallecen 1. 
Existem 7. 
Falleceu, ás 4 horas da tarde, José 

Roberto, brasileiro, 27 annos, branco, 
canado, soldado do 1 • esquadrão de 
cavallariu, tendo vindo do quartel da 
Lnz. 

NSo ha dnvida quo a policia da ca-
pital bahiana proforo commotter a r -
bitrariedade» a velar pela t ranqüi l i -
dade publica. J á nos referimos hon-
tem áa tr is tes occorronclan quo pro-
vocou recentemente naquella cldado. 

Vimos agora em telcgramma pára 
o Jornal que om 8. Thorné do P»rl-
po houve um assacalnsto, ficando ira-
puno u crlmino o, dundo-ae outros as-
asesinatos em Muritihu e Kntro-Rloa. 

Emquanto no interior do Estado ne 
multiplicam os crimes, impunes quaal 
lempre, n» capital a auctorldnd» cor,-
Kcnto que os nona auniudinudoa vltdorn 
as leia, causando diaturbioy. 

Diz o Paiz ser péssimo o estado 
aanitario na estação Engenholro Pas-
BO8, onde o cholera tem feito victl-
mss . 

Na Serraria, o terrível badllo oon-
tiuúa também a propagar se. 

No lazareto do Campos, um dia 
destes, deram entrada quatro doentes 
do mesmo mal. 

Auctorisou-ro & Superintendência 
daa Obras Publicas a quantia de 
32:000$ que, com a já curicedida a 
10 do mez findo, porfaz a somma de 
52:0001, destinada A coiiatrucç&o de 
um edifício na Alameda Barão de Pi» 
raeicaba, qne aorvlrá para nma iecçAo 
do Corpo de Bombeiros. 

O Thoeouro do Estado recebeu or-
dem para entregar a miaa Mareia P , 
Brawne a quantia de 2:000$, destina-
da á compra do material para a 
uola-modelo da Lnz. 

«Aguardo vaga» foi o despacho qne 
teve o requerimento de D. Maria do 
Carmo Ribeiro o Castro pedindo para 
que aua filha Corlna, orphan de pae 
e pobro, «eja admittida no Seminarie 
da Gloria. 

A Secretaria do interior 
Interinamente, o ar. HomRto PotfC*rt • 
D. Iiabol Ribeiro da Bilva para o* lo-
gares de profeewjroa da «Meto-mo* 
delo cCmitano du Campo»*. 

Mutilada 



PADLICÉA 
Nolta de fosta, a de hoje, para os 

bons dilettanti. 
A asirie roaBical organlsada pelo 

i r . Zanella e professores da orcbestra 
da Paulicéa n&o pcrmlttlrâ quo as 
Bossas elegantes flquem em casa, our-
tlndo a monotonia de quem se vò en-
cerrado entre qnatro paredes, mesmo 
que ss tas sejam de porcollana, como... 
a a China. 

O programma, que j i publicámos, 
i dos mais soduetores o o pianista 
Zanella faz prodígios no teclado. 

A' vista do e x p o s t o . . . a té & noi-
te, genti» leitoras. 

Bis o movimento theatral, em Pa-
t j s . «laraute o onno do 18i)4: 

a O r s a i deu Tha.ii, de Massenet, 
quo obteve êxito relativo; Djelma, 
«ros actos, do Lofebvre; e Othello, do 
Vordl. 

A OPEBÍ-COMIOA: O Flibustier, do 
Rlebopin, musica da Casar Cui, íia°oo; 
f a l s t a f f , do Verdi, cujas 30 primeiras 
representações deram muito dinheiro! 
o Retrato de Manon, 1 acto, de Mas 
«onet; Paulo o Virgínia, do Massó, 
reprise. 

A COMÉDIH-FKANÇAISE: Cabotina, de 
Pallloron. que, apozar de muito crltl-
cados pela imprensa, j á fizeram cen-
tenário; Lei romaneaques, estréa feliz-
no theatro do sr. Kostand; Vers la 
joie, de Kichepin, quo nfto agradou; 
reprise do Oiboj/er,;para o actor Qot, 
quo AQ retira à vida privada e 
casa. 

VAUDEUILK: líadame Sana-Gêne, só 
sahlu de acena para ceder o lugar du 
rante dias a Brignol et sa filie, do 
chronista Capus. 

O ODEON deu Le Rnban, de Fey 
4eau e Desvslllores, dous auetores quo 
Mm sido mais felizes em outros thea-
tros; La dewx noblcsses, de Lavcdan; 
Barynia, da sra. Judlth Qautlor; Fian-
tét, da sra. Daniel Lesuenr,—série do 
flascos. • 

GYMNABK; Dette dejeunesse, do Ber-
tal; PtVrinage, de Bouohoron n Or -
donneau; Pension de famille, do D011-
nay; ün filt de famille, do Bayard, 
RQWIÍF. 

VARISTÊS : L'hêroique Lecariunois, 
de Blsson, meio-flaaco; Madame le 
oommüaairt, Basco inteiro; Lili: l'ar-
ticie 314, de Ordonneau u Syivane 
ou t ro semi-flasco; Mam'zelle Nttouche; 
La rteuse, de Blum e Pouhó, come-
dia escripta para Judie, mas cujo 
êxi to n&o foi dos mais francos. 

RKNAISSANCB; Ite%/!, de Silvestre e 
Normand, agradou; La femme de Ciati 
de • GHtmonda, que ainda está em 
eoena. 

NODVKAOTÉS: Paris qui passs, rovis-
t a de Blum o Poché, que passou do 
pressa; Fanoche, de Ordonneau; iVos 
moutards, de Blum e Poché. dous 
auutores, out r 'ora folizos. mas presen 
temente multo calporas; V Engrenage 
de Brienx; Les qrimaees de Pariu, ru 
vista, o L'Hôteídu Libre-Eehange, quo 
tão cedo nHo sahirá do acena. 

PALAIS-ROYAL'• Un fil àlapatte do 
Feydeau, quo passou dn com ropre-
sontaçüos; Un coup de tete e Les ri-
cochets de Vamour, duas peças qua 
n&o foram lunge. 

BODFVES-PAMSIENS.' Les forains 
de Boucheron.Mars o Audran.-snecesso; 
J> bon hommc de neige qno se derrotou 

sa; Fleur de verta; o Rapto de 
grande triumphoda opereta 

INT-MABTIN -.Tibire á Ca 
au clair e uma porç&o do 

tjC treior des Radjahs, 
<o do anno. O rosto 

•alhõcs. 
•'•nu. la Belle Le 

'ntempa o le 

urda o reprite 
do Rip, quo 

Betlm Paes 
LO ao minis 
ganisar um 

J a sou cargo 
apreza do fun 

•coionado, loca-
> om oujas pro-

•tes elementos pa 
ida. Como so t ra 
I anonyma com 
ídustrial, o Mi 
a declarou que 
isaç&o do go 

ireve se leve 
aniimonto. 

gnes ao governo 
engenheiro Hscai 

,. P . Espirito San 
.ando em Ponto No 
do léste, contando-se 

/rovaç&o dentro do pou 

o na capital, domingo 
ombléa geral dos irmã 

•sa, procedendo á eleição 
s que servirão no periodo 

tiresentado como candidato 
que so tem de realisar pa 

do federal em Bubstituiç&o 
ntonio Olyntho, actual minis 
.gricultura, o dr. JosóJCaetano 

Carapollna. 
pouco, fazendo-Bo a limpeza 

Ma da cidade do Pará, naquel 
ado, evadiu-se o preso Basilio, 

.ninado a 2!) annos de prls&o, 
tendo sido posaivel encontrai-

ccondnsil-o A cadeia. Ua do ser 
Jlcil agora deixar se apanhar quem 

iOge de 20 annos de gaiola. 
—Na mesma cldado, reapparoceu 

Cidade do Pará, quo por algum tem 
po interrompera a publicação, oara 
roorganisar-Ho o passar a propriedade 
de uma sociedade anonyma. 

—Atflrmam noticias oSlciaes que vai 
inaugurar-se por estos dias o trafego 
da Oeste de Mluas, no trocho que 11 
ca entre as estaçOes de Ribolr&o Ver 
melho e Lavras. 

—Foi declarado sem effeito o de 
rreto que nomeou o sr. Joaquim José 
Bernardes eoronel-commandante supe-
rior da guarda-naclonal da comarca 
de Baependy. 

—HstSo em hasta publica as obras 
do abastecimento do agua potável 
cidade de Araxà, orçadas em rs 
fl5:74i)$400, para serem arrematadas, 
até 33 do corrente moi, por quom mo 
lbores oondiçOos offerocer. 

—Já se apresentou & Administração 
d oi correios daquelie Bstadu o 
Joaquim Marra, amanuense removido 
da Administração dosta capitai para 
Ml'. 

—Ha dias, noticiários quo havia grau 
de superexcltaçáo du ânimos contra 
o Juis de direito do 8 Ju&o Nt^pomu-
oeno. Teiogrammas dessa procodonula 
para o presidente do Ksttdo annun 
ciam quo o juiz foi Intimado a retirar-
se dentro de 21 horas, estando grau 
do par te do povo que o apoia, sem 
g a r a n t i u por parte das auutoriúailes 
pollclaos, resolvida a reagir uontra 
• insólita intiuiaçáo que, imr«co, u to 
se JuítiHua por mutivos sérios. 

Varias possuas residentes ua cidade 
pediram providencias ao govornu. 

Jupy 
Presidonte, dr. Vieira de Almeida. 
Promotor, dr . Costa Carvalho. 
Foi julgado hontom o roo Manoel 

Antonlo Qonçalvec Carnairo, tambom 
conhecido por Joaquim Joeé Ferreira, 
accasaáo de haver, a 2 de junho do 
1804, forçado a porta da «asa dC 11G-
gocio da Avenida Intendencla, n. 3'j, 
pertencente a Antonlo Coimbra, e rou-
bado da gavota do balcão da mesma 
a quantia do 05I82O. Foi preéo cm 
flagranto o confessou no inquérito ter 
commottido o crlmo, desmentlndo-so 
no Bummario o porante o Tribunal do 
Ju ry . A prova tostemuuhal e ra com 
pleta contra o roo. 

Ao Jury n&o compareceram as tes-
temunhas. 

O reo fo! oondoilinado, por 7 votos, 
a S annos dn prisão cellular o multa 
de 13 1/2 % , grau médio do ar t . «50 
com referencia ao art . 353 do Codlgo 
tona i . 

Defendeu-o o dr. ISornardo de Cam 
pos, nomeado curador ad-hoc, quo ap-
p.elíou da sentença. 

Hoje seráo julgados Antonio M i o 
Arthur Monturo, polo crimo do ton 

tativa do roubo, uom violência á pes-
soa. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos exames do hontom 

FBANOEX 
Plenamente 

Olyraplo Romeiro, José Pires do Rio, 
Benjamin Honrlques do Mattos, Alfre-
do Henriques de Mattos, Joáo Rodri-
gues 1'edroza, José Joaquim Ferreira 
Júnior . 

Simplesmente 
Antonio A. Veiioso, Fausto do Bar 

ros Camargo. Manoel J . do Medeiros 
o Silva, Antonlo C. Mendes, Américo 
M. Mondes, Anselmo Torres da Silra 
Manoel J . do Espirito Santo, Lavlorn 
Laurino, Oscar Moreira, Luiz do Lima, 
Antonio César Júnior. Bugonlo O. d 
Vai, Jo&o d î A vila, Thoophllo Teixeira 
A. do Azevedo, Octavlo do Az^vodo. 

N&o compareceu á oral 1. 
OEOMETMA E TttXOO.NOMEraiA 

Plenamente 

Hugo F . Werncck, Benedicto Maria 
Tolosa . 

Simplesmente 
José M. Pinheiro Lima, Linco'n 

Qnimará-s, Manoel M. Ma liado, Ale 
xaudre M. Cococl. 

Hoje, ser&o chatua-los a o ra l : 
FBANCEZ (ás 8 horas, sala do pavi-

mento suticrior> 
Alfrolo de Lima Camargo, Jo&o An 

tonio da Silveira, Edvar Dias, Jo é 
(ioraoj de Soozi Júnior , Horaclo d 
Azevedo Olivoira, Silvio Carmeliuo d 
Barroa Horta, Francisco do Campos 
Serra Ponteado, José Antonlo Ferrei-
ra Peixoto Júnior, Raul Jordtto, J ift(, 
Marciano do Aluvíiia. Jo-é Affoní-r 
Ferreira, Alcidos Qodoy, Ângelo GJ 
briel da Veiga, Aluídos Tellos KuOg 
José Vieira do Launa Pe;ina, Uoa 'd j 
do Castro Ramos. 

E mais alguns habilitados do n. 14 
om deunts . 

TBIOJNOMETMA (<ÍÍ 8 horas) 
Antônio Rodrigues Alvos Pereira. 
GEOMETBIA E TRIOONOMEIBIA (ÚS 8 

horas) 
Antonlo Lambsrt, Juvenal Pan-iri 

Lima, Theodoro M. do Ayrosa, J -se 
Oscar do Araújo, Kinardo de Oiivoi 
ra Cruz, Caetano M. d>s Rooha, Marli 
do A. Moura, Vermlnt Viaana do Oli-
voira, Auiiio Pereira do Sampaio. 

aisTOBiAjuMivEnsAL (ao meio dia, sa 
la do pavimento superior) 

Gustavo A. da Silveira Sobrinho, 
José O car de Aríuj'>, Ootavio Pnpo, 
Francisco O,-taviano da Siiveira. Fui 
nando A. de Toledo B.»k, Jo&o C. 
de Macedo Guimaráe?, Regino dn iJ»u 
la Arag&o, Herculano dn C. Toledo. 
Loonidas dn C. Birros , Ricardo du 
Silva Villela, Jo&n Pereira Júnior, H r 
culano Penteado, Camillo C. du Assii-
Coimbra. 

Desta ultima niat ir ia haverá tam 
bom prova escripta, hoje, ás' 8 horas, 
ua sala n . 1. 

C A M A R A E C C L E 3 I A S T I C A 

Dispensas matrinioniaos: 
Ytú, a favor do Ai x a u i r o Sola'ii ti 

Maiia THoco; 
Santa Ephigenia, a favor do D > -

mingos Riccolo e Annunziata Salveít l ; 
Cotia, a favor do Joaquim Antonlo 

Camargo o Catharina Maria das Dé 
ros: 

Bragança, a favor do Br az Aspi in • 
e Rosa Asprino ; 

S. José dos Bnte!h >s ou Poços de 
Caldas, a favor do Paulino Antonio 
Luiz o Foiisbina Noves do Jetue; 

Monte mór, a favor do Gabriel Per 
raz du Camargo o Autonia Amer lia 
de Jusns; 

Espirito Santo de Batataes, a favor 
de Joaquim da Silva Santos o Marli 
Thereza do Jesns; 

Cangunhal, a favor do Francisco Jo 
sé de Gouvéa O Maria do Carmo Coa 
tinho; 

Pouso Alegre, a favor de Joié Vi-
conto Barcelios o Maria do Carmo; 

Bragança, a favor do Serafim An 
tonio Bi-ao.-a o Flora f i u t o Cir.lo 
so; do Fiorenoio Gonçalves ijo O i 
voira o Braàiiina Pereira da Silva; 

Santa Barbara, a favor de Jo&o 
Bueno Ciuirino o Gortruiea Goriçaivo 
de Moraes; 

Indahyatuba, a favor do Manofl 
Martins o Fraucina dos Santos; 

Batataes, a favor le Antonio José 
Ponora o Auc.a iüsmeria do Joru. ; 

Franca, a favor d3 üailnornu; Ne 
ves de Souza o Igntz Autonia do Jc 
sns. 

—Provisfto dn escriv&o da vara d 
Mogy mirim, a f'.Vor do Juiio Xavi t r 
Bueno, o de sacrist&o, a favor do 
mesmo; 

Idem do capell&o, ao cura do Poço» do 
Caldas, padre Jo&o Baptista Teixeira 
Monteiro; 

ldem do vigário do 8. José do Rio 
1'rnto, padio José Bento da Costa; 

Idnm do pro-parocho do Lorena, a 
favor do couego Augusto Le&o Qnar 
tiro : 

ldem de oxliumaç&o, a pedido do 
Thomaz A. Lima, froguoz Jo Braz; 

Idem annual para u espolia do Bom 
Jesus, na Conceiç&o dos Pereiras. 

—Foram concedidos üO rliasdn llcen 
ça, para t ra tar da nua saúdo, ao pu 
dre Bartholomeu Comeuoie, vigário lie 
Santa Cruz do tíio Pa rdo . 

H Y Q I E N E 
O dr. Bento de Souza Inepeccionou 

33 prédios, sondo 13 na rua da Con-
córdia e 20 ua da Hauile, eucontrnn-
dn-ns, na HUU maioria, em regularea 
condições rio att-ieio. com excopç&o 
dos lis. 0, 8, ld e 18 da primeira des-
sas ruas, os quaoa necessitam <j« me-
lhoramentos oxcorua o internamente, 
polo que deu as providencias precisa*. 

Intimon vários proprietários a pro-
verem do agua canallsada os pro lios 
qne ainda nao a tOoi. 

Olilciou á Dlroctoi ia do Serviço Sa-
nitário a respeito 1I0 prulungainonto 
da galeria do »xgott 'H 110 trociio rl.\ 
m a d» V. do 1'amaiiyba, entro as dit 
Concordia o Hippodromo. 

E' bom o estado saultarlo. 

—O dr. José Redondo encontrou SO 
casas quo visitou na rua Monsunhor 
Andrade om bôas condiçD 'S, sendo 
satisfactorlo O estado sanitário dos mu-
radares. 

LEILÕES 
EPToCtuara-SO l iojoos segu in tes : 
Do ricos moveis, louças, crystacs, 

quadros, bateria do cozinha, etc., na 
rua Direita, N.' 33, ás 11 1 |J horas; 
pelo sr. Chaves Leal. 

Fica adiado, por força maior, para 
amanha, ás 11 1(3 horas, O leilão quo 
dovia cffoctuar hojo, á rua da Bôa 
Vista, n. I) B, O sr. A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
PAR» O concarao tia popuiaçào dosta 

Ojpital, (oram abatidos houtem : 
Rezes TLF) 
Porcos li) 
Carnoiros 0 

I l a i i e o d o MÃO 1 ' i t t i l o 
ASSEMULÉA ILEBAL 03D1NABIA 

Convido os srs. acclonistas DES-
TE Banco a rounir^M-so om assom-
bléa gerai, no dia Ü de Março proxi 
mo futuro, ao meio-dia, no ptedio do 
lianco, á rua de Sáo Bento, n. 51, 
para O II m do ouvirem a leitura do 
parocer dos llscaes, tratarem do exa-
me, discu ss9o O do'iberai,'6o sobro O 
inveaiarlo, UiNfiço O ENNTNI da a lmi 
nistraç&o, relativo; ao àaho Daiicario 
findo em 31 do dezembro do !S!)1, O 
procederem á nomeação dos II caos C 
supplontes que dovorao depois funccio-
nar, na íérma do art. 31 dos Iistatu-
tW3i 

C U N S I d o p e n l i u r e s 
Ao ruuuico 

Como proprietário da casa do po 
nboioa E'iuita' va, lnstallada na rua , 
do dr. Faluio, 0, v.nho, nesta dita, 
(por tor-iuo act ladj «tisenío nestos 
primeiros dias do mez) fajijr-iue ÍOÜ-
d f i o da pub'ioa deoiaraçSo feita por 
meus collegas 11a Píattfa de 2 do pro 
souto. 

Doo-MO de M .neira extrema quo so 
FAĈ M BCNJAÇUÍB publicas g avissimas 
pela Imprensa, ictn P.ciatsr 9 auetor 
ou auetores do tiellot) dcnunclarlü, rij-
cahindo naturalmente a desconfiança 
sebro as cinco ousas do penhores exis-
tentes, da parto do publico que ua 

i i w © 

I l o t i » ) HT .FO-Õ 

N. 1 — BCA LIBERO UADABÓ — N. 1 
(Antiga S. Jwi) 

A F A O C I A Ç Â O Commerclal 
Do ordom do sr. presidente, eonvo-

oo o Conselho pal lberat ivo da Asto-
olaç&o Conimcrclal do S. Paulo para 
reunir-as. oaBlindo, !) do corfonte, 4o 
3 horas da tardo, no s :l&o superior da 
Aasociaçlo. 

8. Paulo, 7 do foveroiro do 1895. 
JOSÉ DUARTE ROOBIC.UES, 

3—1 1.® secretario. 

A * P R O V A 
Lniz Roo-i declara a esta praça quo 

vendeu su» serraria da rua Brigtdel-
ro Toblas, 123. ao s r . Bacei Pedro. 
Qnom ao julgar sou credor, queira 
aprosentar BUSB contas, no prazo de 0 
diss, a contar desta da ta . 

S. Paulo, 7 do fevereiro do 1895. 
6—1 LoizRoss i . 

C o i n p n i i l i l n C o i n m i « H a -
r l < » SÃ. 1 ' i i u l o O U I I I U Ü 

EU MQUIDAÇlO 
Os liquidantos desta Companhia 

convocam os credores da mesma para 
comparecerem, no (lia 21 do corrente, 
ao meio-dia, no sa'& > do Banco Dni&o 
de 8. Paulo, afim do roeotmrnin o 
resto dos bens o eff-. itos da Compa 
nhla, depois do prest -.das as respe-
ctivas contas, doacO; ' . io cora as t-lau-
sui-s exaradas ua concordata ante-
liormento havida. 

8. Paulo, 5 do 'over- iro do 181)5 
3 — i . . . Os hqiUdmlea. 

<fl« [ i c n h o r 
0 publico j á deve estar inteirado 

do quo as casas de penhores Lun.-a 
foram aceus '.as se;ifti, depois quo r.p-
pareepu a iiiéa da cro.H'&o rio uma 
caixa do Mouto de Soccorro, institui 
l a pela administr^ç&o publioa. 

As accniaçO-re fur i rn (litas a Iodai 
as caras do penhores, ciliertlvanionte 
sem quo esto ou aquelle proprietário 
fosso nriíiiido como su-t-ui dua facrot, 
t i o ostron^osa o appariitasamatito un-
nuncladoj. 

Embora so irat,-..-o, portanto, di-
urna accnsaç&o vaga, v|;u i imprensa 
o demonstrei n&o cabsi a aa «utab. ic-
cimento do qno sou o proprietário c 
gerente. 

Ac.bo co li r novas a rcu-açOcs vu 
gamento tweriptas pulo sr. M. Augus-
to Galv&o, om editorial, exarado na 
Platta, DE hoje. 

Continuando, pois, rj guerra ás ca-
ras do peiihorcs, n&o sol so com o 
fim de promover o seu der credito o 
sobre a iu.na das mor mas so fundar 
a cng.'andeoi,1a itiéa i-ii-aç&u (íe urr 
Mouto tic Soccorru. ó rclaro que t é da-
rei resposta ri qnr.lqtie- artig-i de eit 
turiues do jornaes ou de a pedido* os 
tonaivatunto rosponsabiiisados, quan-
do o m-oi e..-tabi.leclnivii:o coruiflfrrciai. 
de que pago irupostos, for individua-
llsarnunto ludicado. 

8. Paulo, 8 de fevereiro de 13. 5 
Luiz NKTTO CALDSIBA. 

F 1 G 1 U O 
Ti n x m a . H i - n . I ) . I-"l<> 

i - i i x l » G l o r i o !lli>-i n n n l n a 
s o l l V e i i i i O ( l o I Í K » < l o ( t o 
O B t O i i i M K » ) c u r o u M " * o n i 
MM p l l u l a n Í « n l i < i y « p e p t i 
<;»IH «lO «li*. I I » l » X ( l l II1HI1I1. 

V e n d o m - H o p i i i l u i i a n a u 
p h a i - i u a c i a s . 

Depositários : Lotire, Ir mio & Mello. 

A L i b r J t t 
Jo&o Bernardino de Araújo declara 

quo de ora em di ante ob waignará 
J o i i BaANniNA. 

Atibaia, 7 do feveralro do 18'JÓ, 

A l í a f a • 
Eítamos recebendo bôa partida 

oonslgnaç&o c vendamos a preços sem 
conipetencia, gonoro Buporior. 

ANDHRSON, S /CTO MAIOR & C 
ii Rua do Commercio ití. 

3 - 2 

v i n t k 

O dr . Bernardo do Magaih&os avi-
t a seus amigos » clientes quo bo mu-
dou par* a rua dos Go^yanazos, 132 
ond i contlnfia ás «uas ordens. I&-1J 

C u ; u * f c h o r p i - m i i p t o d e f í 
p » c h i 

Sarrar i i Aaiorioana. Caté 2 

srs. accionistas, no proprio estabe-
lecimento, os documontos arrolados 
no art. 147 do doe. n. 434, do 4 do 
julho de 189». 

8. Paulo, 3L do janeiro dti 1893. 
Pela Directoria, 

JoXo PBOCST RODOVAI.UO, 
(até 9) D'roctor-suporlntond 'ntr. 

riaria, no dia 24 do fevereiro, ao melo 
DIAJ no oscriplotio dosto Baucn, afim 
do lhes soroin apfoseíitadoB o relato 
rio n o parocer do Constlho Fisoal, re-
lativos ao anno bancirio ilad.I CM 31 
de dozembro ultimo. 

Achara-se, desde já, no oscriptorio 
P mesmo, á dlsposlç&o dos srn. ao 

cionUtas, 03 documentos do quu trata 
lei vigonto sobro eaeiedades ano-

nymas. 
ArBraquara, 24 de janoiro do 1806. 

Poia Directoria, 
MANOEL DE PAULA MACHADO 

Prosidento. 
3 " O 6 " 

fíniiipHiiliin » » » u l l » T A 
C u r t u m e « F a b r i c a ç ã o 

< l o t l a l ç u i l o 
Convido os srn. accionistas a reuni 

rom so em assetr.biéa gorai crdinarls, 

tondo o referido sen segurado, lança 
M&o de um expedionto quu nSo qO" 
reinos qualificar, qual o do espa-
lhar avulsos com O t i t u l o — A meus 

no escriptorio dã Companhia, á rua I amigos e para dti /ai«i/irt-por meio dos 
do Commercio, n. 26, sobrado, no dia 1 p r e t e n d e fazer acreditar q u e -

do março próximo futuro, á urna | e n r l t t i d a nttia apolico a BF.LI fator para 
hora da tarde, para tomarem conhe-
cimento do relatorio d I Diroctorla o 
parocer do Conselho Fi. cal, resolve-
rem sobro as contas da actual admi-
nistração, a contar do outubro do 1893 
a 31 do dezembro de 1894, o protode-
rera á eleição do nova Directoria E 
Conselho Fiscal. 

Ficam dnsuo já á disposição dos ars. 
accionistas os documentos quo a lei 
determina o SU: penc-U a traueferen.ia 
du acçõee. 

S. Paulo, 2.1 do janeiro do 1895. 
VLCTOLL N .'THMA.NN, 

1 5 - 8 . . . Preai iente. 

FIÍIIFITR ^'NSNÍIHTC.IAL ÍT»-
( l u M l r l n l « » ã o i * a u l o , 
H a n t o a o c i < I » < J e n < l o 
I n t e r i o r 

(ALMANACK) 
A falta quo ao notava de um livro 

qne fizesse conhi cldos oa coramerci 
antes, iudustriaes o profissões por 
mludo, orgunison-so uma Guia geral 
daa prliieipaes cidades do listado do 
S&o Paulo, aprzar das dilllculdades 
viagens, despezau, etc. quo so cucou 
traiu neutn trabalho. 

Sondo esta u primeira voz que ap 
parece unia publlcuç&o desta naturezu, 
táu util para todas üh casas, o auetor 
espera pedidos na rua du S. Caetano 
n. 44, tt&o Paulo. Bem impressa e 
"urtonada, capa coberta do panno 
Preço, óiooo ; polo correio, 500 rs 
mais. 

Para receber, mandar a importân-
cia. 5—4 

U L C E R A B " Í T S " Velame de Raulivein 

l u i p o r l u n t n i i l o u u m o n 
toa 

Brevomonto sablrá á luz da pnbll-
oldade. om diversos jornaes desta ca-
pitai, uma serio de intorusaantcs ine 
ditos (em parto procedentes de urchl 
vos pollciaes), historiando a negra 
chronlea d« um antigo o muiío eonhe 
tudo vendedor de ohapeoa, desta <-!da 
do, cuja narração muito uitorossaiá ao 
publico om gorai o, sobretudo, ao com-
mercio. 10—8 

Achara so Á disposição dos mésiilòs | hodfa 0O:n sen fevor. Poderia aootito 
cor quo o deiictd fS;»e *ommottldo 
por pesc03 estranha ás casas DO P8-
nhores, pois estas dovom por lei ter 
A sua fiança na policia, assim como 
a responsabilidade pessoal; o está no 
sou proprio IntefCsM cumprir conacl-
onciosamento as obrigaçooó oura o 
publico quo as favoreço. Do mim pos-
so dizer, com a consciência do devor 
cumprido, quo os meus livros estáo 
com uma PÍCCIFRO tal, approxlmando-
OB, no possivol, doa progressos da con-
tabilidado nctual, quo, num slmplDS 
olhar do possoa perita, pédo deioo-
brlr-se dosJo a primeira á ultima ope-
ração feita era minha casa, o estão á 

S&o convidados os srs. accionistas I disposição do qoalquer auetoridado ou 
rennirora-r-E EM a-s -mbléa gorai I rdi | pessoa intoro-sada. 

FUANCISO I ALIIAOES, 

Soulioras devem urrar ti I 
FMOLINA KAUL1VL1RA 

I l o n c o DA ( . c n r a i p i a r a 

ASSKMBLÉA OERAL OBDituútA 

Proprietário D'̂ 1 Equitativa. 
Puulo, 7 do fevereiro do 1895. 

3 - 1 

A l * o v a - Y o r k 
FKW-VOBK LIFE IN3ÜBANCE COMPANY 

A reclamação Bertrand 
Do tempos a cata parte, a Compa-

nhia Nova Yorh tem tido Dotlcia do 
quo NM dos SEGURADO?, T> ÍR. Kngonio 
Bertrand, n&o so conformando cotti aa 
resoluções tomadas quanto á sua apó-
lice, du accordo com o que nn nioama 
apoüco está exarado, e dosejando, a 
todo o transe, coagir a Companhia a 

EPITAJES 
Edital de A . » profl« 

CM AHATIMENTO DU MAIS 10 % 
O dr. Miguel do Godoy Morolra o 

CTR«'4, juiz de direito da 3.» vara 
coni uer DN) donti capital do Eitido 
do 8. Paulo. 
FAÇO sabar aos quo o presento edi-

tal do 3." praça com o abatimento do 
mais 10 % virem o o conhecimento 
delio interessar, que, pelo porteiro 
dojte Juiao, Jo&o Ferreira dn Olivei-
ra Gama, s-rrí Invado, pela terceira 
vez, a publico prég&o DO venda O a r-
romaíoç&o, a quem mais dér e maior 
lanço ufferecer, no dia 13 de foveroiro 
DO corrente anno, ao nielo-dia, na p N-
fs do eliflclo do Fórum, Á rua do 
Trem, n 10, o leiinovol seguinte; — 
Um prédio sito á Avenida da Inten-
doncla, n. 59. no Marco da Moia Le-
gna, da freguozla do Drnz, d03to ca-
pital, EIM cinco janellas DO frente, 
jardítd (rom fíradll o port&o do forro, 
tedas as b^nifullorlrw o dcpondencias 
do telhelro para lentia O F»SÍ paru 
ESOS, medindo o prodio o o tofrcBo vln 
«> o quatro metros do fronte, o DCHÍP 
ao niaro dos fundos, cento o vlnto 
e oito metros; dividindo, pelo lado di-
reito, cora Thcotonio Gonçalves Cor-
reia, polo esquerdo, com Joúo Sornar-
dino, o pelos fnndos, cora urna rua 
*OM nome, avaliado pela quantia do 
6Í!:(I0C/3U0!>; como Btto honvesso llci-
tanto na 1.» pra;u, foi a 2.», com o 
abatimento d A 10 %, isto 6 pela quan-
tia do -17:700$000 E, como nlo tíveneo 
»l.'»Dçado esse preço, irá a . í . " praça, 
COM o abatimento de mais 10 %, pe-
la quantia DE 1Í:930I000 no dia E ho 
ra aclraa referidos, PARA pagamento 
d I oxorjuçao quo inovo Ví'~'i?- it'L-> For-
rolra do Paiva o outros A Joarfuim 
José Pacheco Filho o sua mulher. 
E, para quo cheguo ao conhecimento 
<!N todos, inandol expe lir esto o ou 
troa do cgrlal íeõr, quo serio publica-
dos pela Imprensa o afflsados no lo-
gar do costumo. Dado O PAN ADO nes-
ta capital do Estado do 8. Paulo, aos 

proceder polo modo o fôrma qno en-1 30 DE janoiro de 1895. Ru, Manoel Jo 
•6 Lolt", escrevente ju ram -ntado, O es-
crevi. Eu, Feliz.rdo Cottl, E'er!v»o, O 
Bubscrnvl. O juiz do direito— Miguel 
de Godoy Moreira c Costa 

(31-8-121 

M a i l o i r . - m pura c i i i i í r t r u c 
ÇÒOH 

8 'rr í . r ia Atüori-raria. 

A . ' p r a ç a 
Avisamos ao publico quo, nenta data 

drixou do sor nosso viajante O sr. 
JJ&o Zar.urto, retlrando-lhe a procu 
raçlo quo lha dava auctorisaç&o di 
tratar QO todos os mgocios du UOSNU 
casa. 

FBANOISCO VKKTUBI & F11.no. 
S. Pauio, 4 do fovereiio do 1893 

3 — 3 

um seguro na iiuportancia do Z.000 
doilars, vencida a dita apólice em ju-
lho de 1891, O procurando elle Ber-
t rand receber O total do dons mil doilars, 

Companhia aponas offereceu lhe a 
quantia de 2:lf>3$0U0, occotioiiando-
Iho, asbiiu, um prejuízo que estima em 
8 r S 1 7 $UOO. 

11a lamentavel erro da parte dosr. 
Eugênio Bertrand : O a sua «rgnlç&o 
contra a Nova-York, á falta de b»-
so, do fundamento, n&o produzirá ef-
foito al|?um, salvo O de tornar b"IRT pa • 
tento que O reclamante poeerb, com 
u m ponco do reflexão, SE t> R- poupido 
ao desgosto quo iho CIIIIFAIÁ iuevita-
velment • A nossa contradlcta. 

O sr Engomo Bertrand coutraetou 
com A Companhia pagar-lho esta 
quantia do 2.<0U dollors. em caso 
morte do mesmo sr.,conformo cons-
tar dovo da respectiva apólice, nas pa 
lavras quo transcrevemos, vort -rido-
as do orlgHial inglez : 

E a dita Companhia por esra NE 
obriga O BO coniprotuette a p »g i r U 
somrna do dito seguro, no >U e.eiri-
ptono .na oiãado du New York. ou no 
escriptorio da agencia gorai no Bio do 
Janeiro, á escolha da Companhia, sos 
representantes logat-s do reto. ido Eu 
gonlo Bertrand, sessenta dias DI pois 
que rocobor noticia O houver recebido 

á ^ T O M i l I O S 

ALOGA-3E um bom arníücni/A MI 
Liboro Badaré, N 100; trata 00 4 

16-11 t ua de S. Bonto, u. 79. 
bem a uma 

A.-JD t v m t a n t e no 
serviço. ARR-'EADA e qu • durma íOto tia 
casa. Largo Munii-lpai. 27. sobrado. 

COZINHIÁLLIA—Paiiano 
cozinheira qui 

/-̂ OLFJKCÇÂO — Vende se uma, de 
*-'I'IAH DI MIL jornaes braslloiroe. 
Trata se na rua • Ploron-do de A b r i 11, 
n. 10, do I ás 4 ho-as da tnrdo. fl-4 

prova bastanto da MOBTE da past-oa 
ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catharinense I cuja vida É segura poia presento, 0.3-

/"MASAS—VI:tid'UU se divinas, bom 
*-'LÜ-.rali.».diiiO a preços muito taio.R 
vois. Tratar com Augusto Sehim! it. 
rua do Qnartol, 11 .i. 0 — 1 
PRECISA SE de unm cozinheira ntr 
- r u a do 8. Bento, n. 6F, H..TO 
Central. S —3 

HUF.1S80RA Pr-EI-1 !',•!• *-. z TI 
da de S Jo io , munMpIu do BA 

lém do D scaivado, do uma senhora 
de qualquer racio-allda 'O, p*ra ON>'!-
nar A quatro I? oriinas pleno, trshv 
lhos do agulho, portugu^z O fra .wz 
O outras pro ,das próprias do senhor.'. 
Cartas pelo correio para aqtn lla (Ida 
do, com ac iaiciaes J F Z. (I-

20 0 
•PAGEM—PrccÍBa-so de, u.ua menina 

brasileira, du 1 

IV11I111 « I o l'VUM;a 
PSAÇA 

(Juízo de orphams) 

No dia 8 do corrente mez, ao meio-
d'», á porta do Fórum, desta cidade, 
ser&o levados á praça do venda o ai-
romataçSo NRA, ear.a rita na Penhh 
de França, desta cidade, nm carro o 
uma junta do bois, pertencentes á he-
rança da finada D. Maria das Do 
res Cardoso, conformo orlital publica 
In 110 Diário Popular do 23 do ja 
ueiro proximo pasar^d-. 

S. Paulo, i.o do fevereiro dn 1895. 
0 eacriv&o, 

(6, 7 O 8) D. P. DE AZAMUIJJA. 

O o i n p i n i l i ' a V I a ç f i o 
1'AULÍHLU 

EXTBAVIO DE CERTIFICADOS DE ACÇÕEH 
AO POBTADOU 

Tendo Luclo Voiga aliegaflo have-
rora lho sido roubados os certitleadob 
n. B7 B, do 152 acçõos; n. 58 B, de 
I05 ditas; n. 92, do ^00 ditas, e 11. 
li A. de 300 dita*; do ordem tia DI 

rnecnrla faço pnblleo que, após a In 
sorç&o do presente annnnclo, por es-
paço do 39 dias, serão ooireguos no-
vos cortitlcalos ao poticionario, fican-
do do noiihnm r tf-ito ou valor os t í-
tulos extraviados, do accõrdo com O 
quo predispõl a lei. 

Corueanhia Vinçao Parrlista, 8. Pau-
lo, 10 do janeiro de 1895. 

ANTONIO AUOIJBTO SÕLZA, 
1 5 — 1 5 . . . Gerente. 

C o f o l i n n Conceição d u 
(JOATA 

Ci m 14 a 15 anuos do edade, por-
tugueza, iiaturul da Ilha da Madeira c 
falando um pouco embaraçado, desap-
parec. u desta cidade, á cérca de uur 
m"z mais ou menos, e nfto sendo pos 
sivel 11a família poder encontrai a, vem 
por este meio podlr a qualquer pessoa 
que lhe posca dar algumas informações 
o í a v j r do o fazer á rua Dr. Jofro 
Tierorloro, n. l i , nesta cidade, eom J o i o 
Fllit : o de Andrade, r,u em Santos, á 
ru ; Comrnandador Martins, N W, ORNI 
seu Irmfto abaixo asFignado. polo que 
ficará immonBamento agradecido. 

8&0 Pauio, 5 do foverelro de 1895. 
3 — 3 ANTONIO AKKONBO DA COSTA 

Cancros, Boubas — Volamo do Raullvoira 

C E m i i i i u l i i i i L i u p t o n 
1.» DIVIDENDO 

Da dia 29 do corrento om doante , 
paga-se no Banco dos Lavradores, das 
11 às i lioras, o 1 d i v i d e n d o , ria ra-
zão du li % ao anuo, ou tl(UR0 por 
acçdo, devondo os sra. accionistas 
apresentarem no acto aa suas cante-
las . 

B. Paulo, 28 de janoiro de 131)6. 
D . W . MITCHISLL 

10—10 Dlreetor-secrotarlo. 

, 14 trniios, paru 
correndo quo soja a MOBTE enquanto ; „Agoar urua crianç. d- p ito. Largo 
vigorar a dita apólice, deduzindo se da . Hunlclpal, N. ti, sobrado, 
s jiuma do sr-guro tudo quanto dever ' 

SD3PTU0S0 

L e i l ã o 
O B 

rico conjuncto tie finos inoveis 
d i viuliatico, noguei ra , fai i . 
de oleo, austr íacas e estofa-
dos, e linda e variada o r u a -
mentação, (tue «aarnecom a 
residencia de u m a família tle 
t r a t a m e n t o ; MAGNÍFICO PIA-
NO ineio-armario, rica c a i \ a 
de musica , sys tema moderno-, 
quadros historicoã, espelhos 
de crystal bisouiadoS, m e d a -
lhões com relevos, q u a u t i d i -
des de cryslaes, porcellanas, 
metaes finos,torra-cotla, fa ian-
ces, alfenides, filtro, talheres, 
bandeijas , i nnumeros ar t igos 
de ut i l idade e para serviço dc 

cozinha 

J. A. LEAL 
devidamente auclorisado por 
uni l ist incto negociante des t a 
praça, qua por m u d a n ç a de 
res idenci i faz vender lotlo o 
exis tente e m sua bem m o n t a -

da res idencia 

S a b b a d o , 9 do c o r r e n t e 
As 111\2 horris 

Â RUA DA CONCEIÇÃO, N. 24 
8'IBBESABINIIO 0 SKOütNTE 

Büoolhldas mobílias para i-aKo, «a-
bineto « sala de jantar , « i H l r i n -
tr»«i« F l c h n t e o-tofada ; ricos os-
pelhos de c y s t j l , suporiortw jogos d" 
aortinas bordada» o reposteiri 8. ma 
(çnitlcos quadros históricos, g ravuras 
o t lms olei ^raphias, ta?i to par \ s-al&o 
tncdalhfle», j i r r a s , cantonelras, étí^O 
r(w, e-tatuetas do biscult, porta car-
tões a enfeites. 
M a i i i i l l l c o p i w . n o c o m s o 

n o r n h v o z e s , c i e » 
c a i x i «I<» i n « i » l n i » c o m 

• l( l / l> Kl'!»!* 
D O E M I T O B I O S : 

Baporiorflft lnitoB_ f r a n e p í ' * » 
para casulos 11 rtoltèiros. ricas t o l 
| ( ; t t M e truarniçiio3. romorodae eom 

guarda vestidos, Ia 
vatorios, | J C i « < e : < r t » i ' " " . iues« f 
do cabeceira ciirfl m á r m o r e 
gnarda-canilra". ta^et-lt, e i> l» l<I*"« 
esp> llios, vnsog n i nfi'ite<. 

S M c o u r n l o r i o . ( . ' r i i l l . l c 
f o r n i c t i ) , c n n i < i l » r n •!<• 
t u l h H , f l o i c'»r>« o c a p i t e i » . 

t « p f e i t o r í o a c a s i n h a 
ttimrnlçAo completa, contmr-

d o : 8 0 L I D \ nies»i p|ast|ea, ."uardi-
pts.'',9 envidrrçadn, ótrgère f r anee / s 
rom MÁRMORE, guarda corr>id'4. "K 
QUl.ADOü do po'ta chapeo , 
lampiO", FILTRO 1'AtjTKDlt, ordei-
ras avulsa», esmpalnhss clfctrlca ; 
APPARKLHOB para r.lrrcçi o jan ta - , 
SERVIÇOS do porcellan i para c'-< o 
café. c ü c e n . r-opos, TAÇVR, garrafas 
o LICORBIROB de fino o.yst .i. ^ Iva, 
bandclj'.?. eervlçns NK KBLADOS ta-
lheres, ba^as d» r galh". lavatorle» o 
mais artigo indlspe ipaveis r m toda 
casa do TRATAMENTO, quo se r io 
vend dn» t o r MUDANÇA d» família. 

A' NU Direita, 

! Oe escolhidos moveis , louças , 
I cryataes, etc. 

A's U 1)2 horas 

.-fim. í? do corrente 
22 (sobra lio) 

Chaves Leal 
Anctorisado por «{nora do direito, 

venderá, ao maior LAÓTTO obtido : 
Boiida mobília do ciou, com 17 po-

ças, mela mobília estofado COM 7 po-
oas, e.ipelHO D0 J" ÍR608 DU 

poroollana, roosa do centro, i juadros 
gravura cobro açu. ditos do oleogra-
phiu, tapoteo. e c a r r a d f i r a s do gariA, 
cortinas a enfeites diversos. 

HOA escilvaviulia para gabinete, 
cantonelras, cesta para papolB, etc. 

Commodos L«ito3 para casados, di-
tos para solteiro?, caminha do vimo 
pura criança,'.toilottea de FOGÃO com 

spelho, apparelhon de porcollarta pa-
ru os ineamoa, bancas do luz à Luiz 
XV, commodaa com gavetas o puxa-
dores do nlckol, baldos para agua, 
guarda-veatidos, cabldea, etc. 

Excollento M -sa elaetlca com 5 TO-
boas, guarda-pratos. gusrda-icuça.gnar-
da-comldae, étagèro eom podra marmo-
rp, cadeiras americanas, ditas para 
oostnra, mesa do Intervallo com pés 
nomeados. lampiOeB do porcollana, ro-
logio americano, quadros de retratos 
do rols antigos do Poitugal, ditos dos 
reis do Italla, etc , etc,. 

Uniu b<*ia mala para viagem, louças 
diversa», talheres, coiherinhas, etc., etc 

V e i u l » » f e n n c u a . u o c o r -
r o » - « i o m a r l e l i » , 

Se x t a - f e i r a , 8 do ( t o r r e n t e 
Aa 11 Uorai 

RUA DlHEiTá , N- 2 2 
SOBRADO 

PF.LO LFILOKIBO 

Chaves Leal 
o P T i a i o 

T5ÜDK-8K a Antonio Ferreira 
* para vir falar a sen 

I Liberdade, n. 111. H. iJenlo 

Á Companhia, jnntamento com qual 
quer resto do premiu animal quo uin-
da esteja por saldar. 

«K.naofalieoondo, iicará Bertrand ha 
billtado a participar dos lucros p,O-
veniontos da eua apolioe, quo a Com j a juro de LA %, alóm D 
panhla costuma distribuir, fliido o prazt " " — ' 

Rnilo 
rua da 

5 8. 

escolhido, do dez annos, ctintiuuaodo 
em Inteiro vigor todas as D mais clau 
aulas da mesma apollco.» 

Como se vô, a Companhia se obri-
gou a pagar ao segurado Bertrand C 
quantia rio 1.000 doilars, SÚ E» CA9.J 
DE MOBTK do mosmo Bertrand. 

Ora o e r . Bertrand ainda n&o fal |e 
ceu. E' falso, portanto, quo o seguro 
esteja vencido. 

O sr . Bertrand, porém, resolveu li-
quidar a sua apólice, autos do termo. 

E, so so qrilzcsse dar no traba'ho de 
examinar os termos da mer-nia apólice, 
facilmente verificaria o seu erro, nolio 
Bertrand. E' uma questão de simples 
leitura do contracto. 

A Coinponhi t continuaria, s ' ' Ber-
trand nfto resolvesse, R orao huecedeu, a 
liquidação da apólice, na obngaç&o, da 
do o fallsclmento do mosmo s r . , dn 
pagar aos seus representantos legaos 
a somrna de dous mil doilars, omqoan-
to o Begurado cumprisse, a todo o ti M-
po de sna oxlstencla, a obrigação, quo 
tambom so acha exarada no respectivo 
contracto, do pagamento dos promioc. 

O sr . Bertrand oonfundo o termo 
do seguro quo 6 - a morte, eom a epo-
cba, julho do 1H91, da distribuição dos 
lucros ou dividendos da sua npolice, 
o que lho couboram por occasi&o da 
distribuição, que a Companhia costu 
ma fazor, dos lucros proveu • NTOO na 
apólice do cada segurado. 

Sabemos quo Bortrand se queixa de 
haver sido Buggostionado por um agen-
te da Companhia, e n&o quer I-ynnn-cr 
ai o agente errou nu não, ai não c-uot-
priii oa seus deveres. 

Um pouco do attençSo, evirilflca-so 
a manifesta improcodencla da queixa. 

E' ponto sobre o qual n lo ha con-
testação, o consta das nossai upollcos, 
que—nenhum ageute tem nuctoridndo 
para, om nomo da Companhia, fazer ou 
modlücar o contracto de seguro, pro 
longar o prazo dentro do qual BO ha 
do pagar um, promio, levantar com-
mlBsão, obrigar a Companhia, fazendo 
qualquer promessa oa dando por ad -
mlttlda qualquer representação ou in-
formação quo soja. 

Demais, o sr. Bertrand tinha om 
mãos o contracto, o deste não resava 
a clansnla quo diz haver sido proruut-
tlda pelo agonto. 

A Companhia, é corto, não estava 
obrigada além do declarado na apólice 
do seguro. 

E' um caso singular este om qne 
so p-ctondo responsabillsar a Compa-
nhia por nm facto qne, a ser verda-
deiro, escapa inteiramente h sua res-
ponsabilidade, por ser praticado po-
indivíduo a quem faltava anctorldado 
para assnmir, em nomo da oompanhia, 
contrai lamento aos termos o condições 
do rospootivo contracto do seguro, a 
obrigação a qno alludo o sr. Eugênio 
Bortrand, a quem, o ao publico, oiTi-
rocemos ostuB linhas, como cxplleação 
que reputamos necossaria para o nosso 

15 © 
oritra' qinn-

tias maiores o moreres no es?rlptorlo 
rio Augusto Bchimid', rua do Qnartel, 
o . a . a — i 
...... 'UE.V D m w . r O l ^ . 

i l>. l i t n e z <l< M o s t r o 
K c r n i m t l o M 

João Pernatidos da j^ilva o sua 
filha rogi-ru uos r-»us parentes o 
pessoas du su « amizade o nbse 
quio drr assistir m ú rnitsa do 

ÜO.0 dia, quo, em rjulTiauio da alma di-
ária idolatrada esposa e extremosa 
mão I * ' « t o C a s t r o 
F o r n u n d o s , scrii rezada, segun-
aa feira, 11 do corrente, ri'. 8 horas da 
manhã, ua capdla do Santíssimo Si-
cramonto da Sé Cathedral; o desde Jfi 
penhoram os sentimentos do sua cor-
dial gratldüo, por mais esto acto de 
caridade chrlçtã. 8—i 

f 

U K 

13 exceüentes e amestrados 
b is de carro 

2 magníficos e solidos carros 
de made i ra de lei, com 

rodas fe r radas 
CJuc BCRFLO vendidos FRÁ uni I-Ó loto, 

ao maior lanço, conformo as uidens 
francas quo aucttrrisa o leilão qua 
se effcctüarú 

PKLO I.EII.OEIUO 

S a b b a d o D Sambado 

E u a d a C o n c e i ç ã o , 2 4 
PELO LI.IL0EIB0 

J. A. LEAL 
(iENUlNl) 

Alfafa 
Estamos receben.io bOa p a r -

t ida á consignação e vende-
mos a preços sem compe tên -
cia, genero super ior . 

Ande r son , S o t t u M a i o r S C . 
41—RUA DO COMMERCIO -16 
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D E C L A R A Ç Ã O n c c O H s u r l n 
Tendo chegado ao nosso conhoci 

monto que certos typos mal Intendo-
nados annunclam, graoiosamonto, quo o r o d ™ 0 M u d a d o e lisura com quo 
tencionamos acabar com nossa .casa I procodonios. 
do oommlssões de café. com o (Ira a r -
diloso do tirar alguns dos nossos f re -
gnezes, declaramos a todos os nossos I 
amigos do Interior o desta praça que 
não tem fundamento simllbante boato. [ 

P . p. barão de Mogygusssú& Fi 
lho, 

J . J . N ASCIMENTO. 

Santos, 91 do jancliodo 1805. 

NEW-V0I1K LIFB INSURANCR COMPANY 
IB-IR, 

A d v o g n d o n 
Os drs. 1'odro Vicento do Azovcdo, 

Alfrodo Lopes Baptista dos Anjos « 
Jayino Pinto Sorva tfira o BOU - . erl-
ptorio li travessa da Sé, n 2, sobiu-
do, ondo t i o oniroutrados das 11 AH 
1 horas do dia . 8 0 - 1 1 . . . 

A 3 S A B E C I M S N T Q 
Joaquim Gonçalves DA Silva C tua 

senhora, Ernllla Moyer Gorrçálvec, 
agradecem às pessoas do ••ua amlf.ade 
que so dlgu»r:ini acompanhar o seu 
extrerooso lll'io Armlndo A sua u l t i -
ma morada, in qoans ficara oteniamoii-
to gratos. 

B. Paulo, d do fevereiro do 181)5. 
8—2 Joaquim Gonçalves da Silva. 

BOM N E G O C I O 
Traspassa-EO o contracto, por 8 an-

nos, da casa n . 7-A, sita ao largo da 
86, o juntamente armação o diversos 
moveis. Para t ra tar , & rua do Qeno-
ral Ozorio, n. 24. 8—2 

Queijos de Minas 
O abaixo asslgnado participa aos 

bous írcguozes e amigos quo contlniiu 
a receber esto artigo o vende por »ta 
cado o a varejo. 
I . a r f j u d o S a n t a K | > l i i ( | c i i i a , ! ! 

JÚLIO DA GOSTA 8 - 2 

H u p e r i o r e K i n o v e l m | i n -
r u M i t l s a n . c i ó r i n f t o r l o n , 
H i i l . - m <t«« J ; « i » t i » r e o u t r o s 
m i n t o r e n < l c u n o d o m e s 
ti<*<>. 

15 b r r t i c a s de farello. 
45 caixas d e superior vi-

nho do Porto. 
Louças, quadros , espelhos, 

e tc . , e tc . 

A. V A Z 
Vi nder i a quem mais der on maio 

lau.o 1 fferteor, 

Sabbado, 9 do corrente 
A a 11 11 li horas 

Ti dnB es movolf", seccoi n rnolhs-
dru. louças, quadros e ntfMiailIcs exls 
tentrs tra POU arrr zora, á 

R u a d a B ô a - V i s f a 

SABBADO " * í " S A B B A D O 

S a b b a d o , 9 do c o r r e n t e 
A's 10 horas em ponto 

L A R G O d o s I S u a y a n é i z e s 
JUNTO AO ClrAFAHIZ, 

O annunciantc chama a httonç&o 
doa srs. carreiros para N occasilo úni-
ca do obterem por 

I > i i n l i t t i l o |N"RÇI> 
Bxcellonto bo'ada o niagnillcos car-

ros 
(Para raelhorcB informaçGos. 6 rua 

da BCIA-Vista. n. D-B egcncia do nn-
•runclanto). 

A . y ^ 3 

F L H H I Í 
I F I Í F-

A L F A F A 
Estamos recebendo bfiu partida A 

consignação e vendomos a preços sem 
competcncla, g íaero suporlor. 

Anderson, SoUo3Iaior& . 
4 1 - R U A DO C 0 M . U K R C I 0 - 1 B 

8 - 2 

• A L F A F A 
Estamos rec ibendo bOa pai tida a 

consignaçfto o vendeu os » proçosr eni 
oompetoucla. genero superior. 

Anderson, Mo Maior & G. 
4 4 - R U A DO COMMERCIO - « « 
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Ml' 

A's 11 horas 

LBIIJOBIRO 

E X C E ü E r í T E LEILÃO 
do solldon movols o dlverios obj i-tos 

próprios para uso domostl o o para 
cana commorclal. 

Sabbado, 9 do corrente 
A'U 11 1/2 B O R A 8 

H u r i <l i i i * . ( t e n t o , n . X I 
ii5x casa «La Saison») 

C h a v e s L e a l 
f-icuiiToaio 

A' rua de S. Bento, n. 2H-R 
A U C T » H I H 4 0 0 

venderá no dia, hora o local a Itua 
designados, polo que d?r : 

I t X o l t l l l i r i H do sais, mesa do cera-
tro. qnadroa, ornatos. guarnlçOes para 
dormitorlos, ditas para nala d» jantar , 
apparplhnx de porcollana para lavato-
rlea, ditou puri. almoço o para jantar, 
e dlvornos outro» movoln B objeetot, 
que seria longo mencionar. 
V e n d e r á m i a i x , n o p t t v i -

m e n t o t e r r n o > 
Um bom bnli-Ao, «Borlvanlnhas oom 

(íiaiii-s o gavetas, cadeiras uainiicanus, 
e tc . , etc. 
• i i h l i a d o , O d o c o r r c a l o 

A's 11 J\H horas 

Rua de S. Bento; n. 51 
P E L O L E I L O E I R O 

CHAVES LE/' L 
l 

FAZENDAS 
3 V I O C I O . S 

CONFECÇÕES 
A r t L o n <1« n o v i -

i l a i l e c 

Oüicina dc costura 
E l i V E H T i n O » 

S ó n a 

CÀ3Â FERREíRA 
TMT-A 

Eua de S. Beato 
Próximo ao largn dn liosarto 

\ 

( 

, 1 

DE 
A. KIEíjBí3N<ÇJI 

Licenciada PI la L)ln ctorla do BIT-
viço Saniturio do U-tsdo do S. Paulo. 
TÍ' o remédio COI.hecitio para corri-

gir A acidoz do ontoinagu O » Irr taçâo 
dos IntestinOB ; regnlarlsa a DIGTÍ-ÂO 
o provlne eólicas. 

DEPOSITO 
. I u c u r « > l i y (B. do 8 . P»u'o> 

EM 6 . P A U L O 

0 - RUA DO COMMBRCIO — 0 
1 6 - 1 4 . . . 

t 

• 

t 
* § Pro-

M 1 R A B E L L I 
Contra-mestre na Alfaiataria Uni• 

versai, da rua de H. Bento, tem uma 
escola para o ensino do c i r te , dos al-
faiates, theorlco e pratico, o mais 
mathematlcamcuto aperfeiçoado. Ve-
jam so os attestados na Tribuna Ita-
liana. ^ ^ 20-6 

Caixa Economica 
Rosa Perrolra de Houza Macedo de-

clara. para os devidos elfeltos, qne so 
extraviou a caderneta n. 11.801, per-
tencente ao sou fallecldo marido Nar-
ciso Ferreira Macedo. 

8 . Paulo, 0 do fevereiro do 18ÜS. 
8 - f l 

Fabricado massas 
A VAPOR 

HE 
MANOEL ANTONIO FRAGOSO 

A' rua rio Bom Retiro 
IV. H O , 

3 . F A 30 JL O 
Massa-, br ni-»M do fridw bh quall* 

dadi-H, (ypcclalldadi «ra inacarrUn ama-
ro Io, a pi. çoi ruiu oomp' tv.nc'.a. Ka«-
MI prompio embaiquo paia qtial jiicr 
ponto do Estado. 1 6 - f l . . . 

mÊÊÊUKÊMÊÈSmkmiM 
iJkjí 
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Pedimos aos srs. lavradores que tive- ' ' ' - Í ^ V ^ l S ' X \ - s j m p 0 f i e r e m Sí»4. atíendidos, por termos 
rem de fazer as suas eneommendas do sec- K É l - t ^ T f r r ^ numero limitado de fabricação, 
cador para esta safra de café, queiram fa- ' ^ j j ^ é t ^ l I Funccionaram na safra passada 12 sec-
zer os seus pedidos quanto antes, para as~ ~JL cadores, assentados em diversas fazendas 

deste Estado e no geral á satisfacção dos srs. lavradores. 
Os cafés sôccos 110 SECCA.DOR A U G U S T O tiveram bôa acceitação no mercado de Santos, salvo uma ou outra 

rara remessa, devido exclusivamente á inhabilidade da pessoa que dirigia o soccamento do café. Possuímos também 
documentos da bôa acceitação que teve 11a importante praça do Havre. 

Teraoa era ncsso escríptorio, á disposição doa 3rs. hvradoMi, documaatos çua muito abonara a superioridade do SECCADOS AUGUSTO, ürmados pelos srs, lavradores que já- possua» o mes-
mo aeccador. Garantimos o bom funcoionameato da machiaa, secoando o café cereja era 20 a 24 horas; café cereja cora 3 dias de sol de terreiro, era 10 a 12 horas: ser.do este casa o mais pratico, ofere-
cendo vantagens de 60 ojo de economia, comparado cora o café secoo no terreiro. A nossa raaohina separa o café da terra e pedra. 

Custo do SECCADQE AUGUSTO para 4QQ alqueires diários, 12:0GQ$QQQ, sendo o frete, carreto e assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento. 
Oferecemos vantagens para os primeiros seccadores assentes era cada municipio. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encomaondarera seccadores para esta safra e garanti-

mos por escrípto o qua diseraos sobre as vantagens que nossa machina proporciona 4 lavoura. 1 2 - 8 . . . 

C O M P 4 R T I M E N T O N . 1 6 ESCRIPTORIO -- RUA, 15 DE NOVEMBRO. N. 36-A 1? A N D A R 

Es ji cia ' ;t-i 'im üioltiijtí.ia <t'>s oll os. 
Cldü-i; da S. JoS-o ir B<"--VisVt. 

G R \ K S I N T E G R A E S 

Uraa&!R.&2B8 
O que foi provado a tvidencia c está no domiuio publica. 
Ninguém ucve deixar dc habilitar-se para esta importante loteria, na 

A G E N C I A D A S L O T E R T A S N A C I O N A E S 

Sou senprs assim!! 

Vi vliO TOM i) ü iiECONSTITtlNTK 
Quinado. I'1IO-;IIIMI»ÍIO Kvrruginoso, 

• v AI ML-IIIRUDO 
rodcros<{ rriiMiirniiui dut Forças 

Poilerono prompta aMJvh» nn» Pont&dM, 
i; >rcK rbi iuiiiifii «. Nt-vrnlgiot, Par»* 

ly*ÍítH, fl fcfrtKcluS, ctc. 

B A I l l I E L J t C . » 

R u a Di re i t a . 1 
ftani^B i.HM..I.HU.» i n i n i j g B I 

Os v e r d « < l e l r o i » c o n f e l t l usados na Huropa acabara d» fa-
zer a sua entrada trlumphal uni B. Paulo Além do elegantíssimos, h&o dôcuo 
o por tal razftu o divortimontu ó mais aprazível, qnor na rua, quur um dl 
versOos em casas do famílias. 

Quem deixará do mlmosear o b >llo sexo oni K"ral ou uma Dcssoa que-
rida com estes e o i i f o t t I , que s&o por cila recebidos cuiu o maior urrado? 

Quem ir i visitar uma família Hí>m munir-so dus v o r d u c l o i r o a 
c o n l n t l 1, para rotrlbuil os egiinlmonte ? 

Ser mlmoseado com o v e r o l i t d o l r u c o i i l e í t l e retribuir com 
os que n&o o sao, deixaria o retrlbulder desapontado, poli que aconsolhimo» 
a todos os quo querom Cbtar na altera do Carnaval do 8. 1'aulo, a irem pre-
munir ao no 

La rgo da Sé, n. 2-C 
M . I M U I . O 3—1 

DEMENTES NOVAS 
d o h o i t n U i v i « í l f t r i ' » 

Acabam do cl legar da Europa 

Affiança-as a germinação 
N O V A Í N D I A 

12, R u a da Fundição, 12 
Na fabrica de tecidos SanfAniia, rua Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
larguras. 
AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO do queijos mlnoiros, manteiga frosca da Serra do Ita-

tiaia « de diversas procedências. 
Q u e i j o s d e H « t r o ) i o l l * 

ComostiTeis diversos assim como vinho do Porto e Bordem 
P R E Ç O S MODICOS 

F r a n c i s c o A n t o i o L e n s c h a u d 
flM — B u » « l a H o u V I a t a - « t » falt.) 

S . I P A 5 U 3 L O 

Transporte de cargas 
Pessoa Idônea, dando de «1 as ru«-

lhores referencias e possuidor de um 
oxcellnnte tmm do carroças, acceit», 
de posson« da onpltal ou Interior do 
Bstado, ordens para a remessa de car-
gas, jà as armazenando, ja as expedin-
do, nao restando ao conslgnstarlo mais 
do quo recobri-a", l»ontn de fa ta» 
on no qualquer outro trabalho, |e!o 
que toma n rwpuiu abilld.ido d >s ai to-
pfatlcadea por ítno M t n f M l m . - Ill 
rocv»o: rua Marqui z do Hcrvnl, n f.ü. 
SANTOS, com Theophiln SaOlanhu. 

T h e a t r o S . J o s é 
A V l e t o r l i » H t w r c acaba de 

receber um variado soitlnnuto do que 
ha de melhor em cagado* paia senhe-
raa e para homens. Ultimas 2 f u n c ç ò e s 

B U A DE S. B3ET0, B-B 
( Ca*a inijlf tn ) Companhia de Maravilhas 

GRANDES SVBPBIZA8 
Novos trabalhos 

(OPERA) 

G r > nde bailado do 
Brahma 

p o r d l « t l n c U i * b a t l o r l n » * 

OS HAblTAN ES LA LOA 
L e i a m • • j o i > n a « i ém 

élm 

Deao do legitimo Crrmr Virgituil de 
Silva S C. E' onia exceilente perfu-
maria que bfornx f/R a epiderr'<», dsn-

i do-lh" um Branco do ja?pe encanta-
I dor I Faz decappar< cer as manchxK do 
rosto produzidas pela ac^Ao do rol ou 
pela gravidez o toma invisíveis os sl-
gnaeB do varíola esardas . 

Henova a frescuia da mocldade &s 
damas já edosas I Kxperlmentao uma 
só ve* I 

Depósitos: Pliatmacia Cntlnr, ma 
do Comniercio : Lebre, Mello (t C., 
rua Direita, n i ; Pharmacia 8. Pau-
lo, largo do Jardim. 

A' venda nas princlpaes casas do 
interior. 

O C u l l n g i o ( I n \ O S H I I 
• i l i u r a < l o C a r m o reabr ia 
suas aulas no prlmilm dia do f««v • 
relro. Nos»o mesmo dia. sbrlrft m au-
los do seu B x l n r n a l o «•"»<-
t u l t o , assim como tem sido pelos 
snr.ni. decorridos. 
10—7 1'adre JoXo Fn.ipeo 

PAPEL «SSETÍnÃÕÕ 
6 5 X 

Encorpado, I U H K I M I a rcsm.i, 
no deposito dc papeis e tintas 

DF. 
V a n o n l e n A O . 

B o U—KÜA DO KOSAlílO-9 e t l 

o u • 

Luzeraa de Prorancs 
Uaranliil;», someia-88 de2(» a 

25 kilos por hectare 
M c o l » * <!• <-hi*K •• <(<• K u -

r < l | I H tl IWoVIl l l l f l i u 

Os ( ropifetários dctto ostAboleeimento, Rflm do dar l"g?.r cm sens arma-
zen» A wruun.» qii» .tldado d" mereadoria» que fe ucheru em despacho na 
Alfciidi gn. r< S' lversm fazer li.jniduçAo, vendendo pelo euato real o eeu Im-
portante flni:k II" IIIKIS IMNNLÉ Ü ricas tapecarlar. 

fl». liara ii.|Ui.l*c»o só vlgura at>'' ao dia 20 do fevereiro próximo 
« ix.r iM-ta r>-zA» leir.l, aniiit ami nosM>» sunigua o 're^ui zeu aproveitarem a 
occjml.ii> <li. > e fori oceriim rio quo ha d<i mais Tino e apurado gusto nu gonero 
do tap<M.'a»t-: o luoveif. 

8. Paulo, 2'j de jsnnir. de IK01. 1 0 - 7 . . . 
A l m e i d a G u e d e s tk C . 

16- 4 . . . 

Soalho, forro, molduras, etc 
SSRBARIA AMERICANA 



4 O C Ò M M ^ r i C í o j f t Í L S . Í Á Ü L O 
G R A N D E S T O C K 

o u O S F A L S I F I C A D O R E S 

Carvão de forja 
F e r r o l a m i u a d o , r e d o n d o , q u a d r a d o , e l i a l o , 

c a n t o n e i r a e e m c h a p a s 
C i m e n t o I n g l e z W I I I T E B R O T I I E I I S , o m e l h o r 

q u e v e m a o m e r e n d o , cm barricai do 180 kiloa 

E s c r i p t o r i o s S a l a < n . 2 d o 1 - a n d a a d o ed i f í c io d a A s 
s o c i a ç ã o C o m m e r c i a l . 

CAIXA DO CORREIO, 528 (4«. o (!«'.) 

Eliiir tonico da N O Z D E K O L A da Orlando Rangal 

P R O D I G I O S O n o enf raquec i -
' m e n t o cardíaco, n a s u r m e n a g e , 

nas dyspepsias , nas gast ra lgios , na 
a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-
cenças difficeia, n a depressão mora l , 

n a deb i l idade e e m todos os casos e m q u e 
que r R E S T A U R A R A S F O R Ç A S . 

TONICO-BSCONSTITÜIHTE POB ESOELLENOIA 

Approvado pela Inspoctoria Geral de Hygiene 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Extra Ü 
K 

K' dever do eommorolo honesto prevenir o 

FAZENDA POR CASAS 
Vende-se uma grurHo o oxcellente 

fazenda do café, om 8. José doa Cam 

3 Dtibllão contra aqüelles que fWslfldam a fabricação de artigos acro- « X , ° V f m n d a é
P " o 

fabricante u.as também o oonsumldor, fazendo lho pagar íomo^e- j m a s r c c o h 6 1 . B e à e m diverBas 
:asos, o consumidor, illudido por uma etiqueta bem reiti, nao | 

l l e r m o u t h C i n z a n o 

ditados. Báta fraude prejudica n&o eò o legitimo 
nitima uma droga abollilli&vol. Na maioria dos casos 
distinguir o verdadeiro do falso. 

E' uma qualidade, privilegiada, do primeira erdem, » 
con umldor intelllgente que olha mais á quaiida 
C i i i z m i d , do Turim, alarmada com as nurno 
tigo, tomou providoncias que annuliom posterio 
garrafa t o r i na frento uma marca a secco, inf 
etiqueta egual au presento desenho. No garga 
coiladas i, cápsula, que tem um fundo apparoij 
sorvado com uma iento, representa o nome do 
torna-so quasi imposaivei, 

Recusae toda garrafa que 

oroferida. a mais cara. Bata marca eò 6 to.ioaslvel ao 
do do qne ao preço. A llrma F i - i i i l c e s c o 
rosas imitações que desacreditam o proprlo er-
res royatiticaçOes. Do Bgora om doanto, toda 
pressa om relevo sobre o vidro, logo acima da 
Io da garrafa achar soHo duna tiiaa do papo!, 
.omonto ponteado do vermelho, luan qne, ob-
fabricante. Com estos Indicio*, a falsltlcaçao 

tiver estes signaes 
da lei 

Os agentos no Estado do 8. Paulo, srs. Ovldl & C., estão logalmonte habilitados a proceder com lodo o rigoi 
ei, perante as aueturidados do palz, coutra os falsificadores e vendedoros de quaoaquer imitações deste vormoutll 

- — - --- as prlnclpaes casas importadoras. O V e r i n o u t l i C l n z u i i o legitimo vendo ao em todas 
fedidos para a introducç&o deste artigo, & tlrma commÍ6sarla 

O V I D I <Sd C . 
S . P a u l o ( c a i x a n . 3 4 6 ) - - L a d e i r a d e S . F r a n c i s c o , 3 

Concedem so espodae» favores ai llrm»» de conbocld» «olvnljllldsdo. (Jl). 2. i\. n. 12, i:.. 1H. 22, 25, 28) 

1 » I Í 

" V i c & 

W e r n e c k 
P R E P A R A D O P O R 

n t e W e t 

% 
x x & c k : 

O S M A Z O 
do oataboleclmcnto «Pareda i j^ Cachoeira, Rio-Qrando do Sul, encontra so 
om todra as pbarmaola^ o em todas as casa» do comestíveis do primeira 
ordem. 

Ú n i c o s d c p o ü i t a i i o s n e s t e E s t a d o 

Katü provado qno o phoBpho-glycorlnato do potássio, associado ao iodo-tanlno, é o proparado 
quo molhoroa resultados tom dado no tratamento da tuberculoso, da eBcrophulose, da novroethenla 
consecutiva a excosso d» trabalho inteilectuai, ctc. Dahi, pois, o natural acolhimento quo tem tido 
este produeto por parto dos s rs . modlcos, qno o proscrevem diariamente, nao eú no tratamento 
dessas enfermidades, como nos casos do rachitlBmo, iymphatli-mo, anemia o depauperamento gerai 
do qualquer origem ; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no enfraque-
cimento resultante, naa senhoras, do aioitamonto prolongado ou convalescença da í molOBtlas graves. 

A' venda om todas as drogarias o pbarmacias desta cldado. 
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Barnol & C . - l t u : i D i r e i t a , 
Krnosto Kliolngantz & C. - H i i » < I e 

1 . 
C f k e t a n o , n . ( i N k 

(ató 2 ' j do maio) 

D OS OTJ^V 

R i o d e J a n e i r o 

em 
casse e diversos valores. Prestará 
toda» as InformaçOes nccessarias o sr. 
João Uno, na mesma cidade. 

B. Jo fé dos Campos, 24 de janeiro 
de_1806. 1 0 ~ f > 

Banha 
« S A N T A C R U Z » 

V E N D E M 

E R M O RHE1NGANTZ & C. 
KUA DE 8. CAETANO, 08 

(até 30 abril) 

Credito Real, I» «orle, 

COMPANHIA LLQYD 
L i n h a d o S u l 

O PAUUETE 

8ahlrá, no dia 13 do corronte, para 
P n r a n a g u á 

l > o « l e r r o 
R l o - G r n n i l e 

P e l o t a s 
P o r t o A l e g r o 

Informações, na agoncia 
P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 

I O 

EHPREZA INSULAM OE NWEGA.ÇÃ0 
Bensaule & C., dj lisbGt 

o MAONIFICl PAftOETE PORTJQUEZ 

V E G A 
do 4 .000 toneladas do registro o illn-

minado a luz oioctrloi 
Commandante, A. da Custa Coelho 
Esporado do Llsbô* o escalai, via 

Ilha-Grando, até o dia 8 de fevereiro 
proximo, sahirà para o 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
P e r n a m b u c o e 

L i s b o a 

Eato paqueto recebo cartf.» o paeJS-
goiroa para oa portos acima, tomando 
passageiros para as ilhas dos Açoros, 
com transbordo cm L ;sbAa. 

Aa passagons do 8.» classo lno'uom 
vinho do mesa o medico. 

A conduoç&o para b j rdo , destes pas-
sageiros com suaa bagagous, 6 por 
conta da Companhia. 

Agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
Em S . P a u l o — R u a José Bonifá-

cio, 25. 
Em S a n t o » — R u a 25 do Março, 17. 

letras < 
a 08$. 

138 acçôes da Mogyani 
1 apólice gorai 6 o/*, 

C O T A Ç Õ E S 
A c ç C e s 

0 impanhlax: 
Paulista Integ 
idem oom 30 
Mogyana, Integralisadaa 
Mechanlca Import 
industrial do 8. Pau lo . 
Telophonica 
Arona 
Mae Hardy 
Antarctlca 
Agua a I.uz 
Ferro-Carri i 
Drogas Eat. S. Paulo 
Lapton 
fabr i l Paulistana 
Fabril Pauliat., 2». sor. 
Kabril Pauüst. , 3». ser . 
Viaçlo Paulista 
Industrial Paulista 
Jardim A c l i m a ç ã o . . . . 
Argos Punllata 
I n d u s t r i a l . . . . . . . . . . . . 
M o l h o r a m o n t o s . . . . . . . 
Rio Claro 

Bancos: 
Oroii^oRoal.oart. byp . 
<V>tn 20 J í , , 
Cart. c o m m . . . . • • • • • • 
Com 20 % 
Lavradores 
Uniftodo 8. Paula 
Idem da 9 a emlss&o. . . . 
Coinm. n ind 
ConBtructor o Agr 
8 . Paulo., 

a 203$. 

veoitf. Comp, 

28i$ 
801 

2051 
141» 

100» 
80$ 
80t 

100$ 

200$ 

aoi. '» 
120V 

05$ 

20 í 
60$ 

Société G c á r i l e ds Triosuorls Miri-

times a d p í i r 

(á.K e 0 à) 
AS 7EEDADEIEAS 

A m e r i c a n a s 
Com esta8 machinas, qualquer pessoa pódo 

aparar c ira p.irfolçao os cabellos c a barba, om 
diversos tamanhos. S5o indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado, ondo nao haja 
barbeiro». 

A O a M a H n H » o n acabrt do receber di-
rei tamente grande quantidade, de nn. 1, 2, 0, 
OC, assim como mola» para as mesmas. 

Par so-á difforoDça de 20 "/, para dúzia, 

TV V 

C a s a H u s s o n 
3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Álíonso de Castro & Madeira 
1 5 - 9 . . . 

E D U A R D O , S I L V A & C . 

I m p o r t a d o r e s d e i n s t r u m e n t o s d e m u s i c a 

S . F A m Q Í O - J O . . 

F I N E C H A M P A 6 N E & 
o 

O PAQUETE INGI EZ 

SiEâM 
esperado no Rio de Janeiro, vlpdo do 
íflo, cfa Prato, om 80 de fevorotro, «a-
hlrà pata L l « l f > f < n , L n P a l l c i í 
(La Rochollo), P i y n i ü M t h 1 lLit-
v e r p o o l , depois da indispensável 
demora. 

Estos vaporos toci rao do ora «nl 
deanto no porto do I > a P i i I I c e 
(La Rochello), om logar do «So» -
d e u s . 

UòditcçSo rcB vroaos I1h> passaitere 
para Llverpool: 

1.» classo, £ . 2S o £ . 30. 
Dita, ida o volta, £ . 36 o £ . 45. 
2.» classe, £ . 15. 
3.» dita, £ . 9. 
Passaffom »ata Paria, £ . 2 4 . « . 0 o 

£ . 80. . 
Vinho do mesa fornecido grátis aos 

passagoiros do todas as classes. 
Os paquotos desta linha sao (Ilumi-

nados a luz clectrlca. 
Para passagens e outras informações, 

com os agentes 

Wilson Sons & C„ Limited 
RfcA DO COM.VBRCIO, 43 -Bébrado 

B A I A marca ALVES 
IMPORTAÇÃO DIRKGTA DE PORTO-ALEGRE 

R I Q - G R A N D E D O S U L 
A c a b a d e t e r n o v a r e m e s s a d e b o m s o r l i m e n t o a 

c i ü 
J O Ã O C . D R E H E E J Ú N I O R 

RUA FLORENCIO DE ABREU, 130 
W-. R i - P k - c t - ò é o a m n i « r e d u z i d o s p o i t a i v e l . 

1 5 - 2 

P I A I O S E I T J S I C A S 
N . 8 4 , R u a d e S . B e n t o , n . 8 4 

J . Bevil&cqua A tí. participam ao respeitável publico que acabam de re-
ceber Mm lilagnlllco sortimonto dos ufamados pianos do auetor C. RONISCH, 
primeiro fabricanto da AllomanhB, doa quaoe eao oa únicos representantes 
nos E. U. do Brasil. 

Temos tambom grando sortimento do Instrumentos para banda o orches-
tra, artefactoB para concertos do piano, metronomoa, lsoiadores, capas, mo> 
chos, estantes, e te . , etc., etc. (B v . som.) 8 - 0 

S A B A . 0 R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARAM PnR 

. m e nmm 
ÁPPKOVADA PELA BXMA. JUNTA DE 

HYQIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
,. Innumeroa oortlficadoBdemodicoBdis 
Unclòi e db f v * ! * » d* todo q critério 
attostam o preconisam o g a u â i i 
W h s » O para curar 

Espinhas 
Dores rheumatici ' 
Dores de cabeça 

Queimaduras 
Nevralgias 
OoTibisnen 

ympiii^úils 
Palmos 
Caspas 

Ferimentos 

,Chagas 
Rngas 

KrupçOos cutâneas e mordeduras de 
Inaocto8 venenosos, etc. 

A mil ca o a melhor AQDA DE 1 0 1 
LETT", ?»ítMmtf>,om todas as pro 
priedades das mais aituu&uat. 

Vendo-so na Drogaria de B a • 
r u e l A C o m p . e em todas eu 
outras drogarias, pharmaciaa e casaa 
e peifamaiias. 

S e r r a r i a A m e r l o m 

H u n l > i i < | u c H e C a x i a s , 1 6 

O VAPOR 

esporado ora 8 4 H I T 0 8 , ató o dia 
I V d o c o r r e n t e , saiilrá, do-
pois da indispensavol domora, para 

M a r s e l h a 

G ê n o v a 

N a p o l s s 

A Companhia fornece oonducçât fira 
tuita parr, bordo aos passageiros uc 
8.» clasBe, com suas bagagons. 

Agentes : 

KâhL ?ALAIS Ã COMP. 
H . P a u l o - r n a Josó Bonifácio, 25. 
MMII IOM—rua 25 do Março. 17. 

120$ 
45$ 
353 

2 LOS 
ISO* 

l l f iS 

25» 
OU 
IO» 
50» 
0' j» 

200$ 
05S 
0.1$ 
503 
40$ 
16» 

40$ 
85$ 

800» 

145$ 
•25$ 

l:S5$ 

100» 

23» 
10JS 

109$ 
Ropublica 
Santos ~ 

L c l r a s h y p o t h e e i « r i a a 
Banco de 0 . R e a l . . . • 
Dnlfto ® * 
Intond. Munidp 83$ 80? 

Apolicen 

Do Estado 5 «Io 1:030$ — 
Qeraes 5 °/o 990» U50$ 

> 4 «/"(ouro)— — 
Debentu res 

viaçSo Paulista 80» 1015 
Dumont — , l 0 | 
Molhoramontos - 1 0 1 $ 

T E L E G R A M M A S 
« a u t o - , 12 h. e 10 m. 
Cambio : 
Bancario, 9 7/8. 
Part icular , 10. 
Tomadores, 10 1/10. 
P o n t o » , 3 h. 

Banearío, 0 7/8, havondo poucos 
negociob'. 

1'articulai*. J0-
Café : t . 
Morcado calmo, íonstando pequenos 

negocios. 
R i o , 10 h. o S0 m. 
Bancario, 10. 
Saccando, 10 1/10. 
Particular, 10 1/8, 10 3/10. 

P A U T A 

Pauta semaiiJí í a Alfândega e Riiro-
bedorla do Rendas", do 4 a 9 do fovo-
r e i r o : . . . 

Café bom ' J * * 0 k u <J 
Café escolha U 0 7 0 » 

S A H I D A S DE C A F É 
(PKVKBKISO 1895) 

P a r a a Europa : 
Saccas 

Vapor ali. Campinas 2 4 . 3 2 J 
» f r . Brttaynt .*.. 2 . 7 5 0 

mkíwmtuii 
S t e a m P a c k e t C o m p a n y 

t t a h i d a x a R u r o p a 

O PAQUETE 

T h a m e s 
. l a n e l r o , é f l 12 do R i o d e 

de foverelro. 

NiU . . 
iía»,'falem. 
Clyãe . . 

om 20 do fovoroiro 
> 12 de março 
* 4<t » » 

£ a h t d a s p u r a o R i o d a 
P r a t a 

O PAQUETE 

FOLHETIM ( 2 3 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 
X X X 

O JULGAMENTO 

E s t a s p a l a v r a s f o r a m p r o f e -
r i d a s c o m u m t o m q u e n i o e s 
c a p o u a o a s t u c i o s o J e s s u r o n . 

C o m e ç a v a a e n t r e v e r q u e a s 
r e l a ç õ e s d o t i o e d o s o b r i n h o 
n ã o e r a m a m i g a v e i s , e i n t e r -
r o m p e u o i n t e r r o g a t o r i o , p a r a 
c o n f e r e n c i a r e m voz b a i x a c o m 
l i a v e n e r e T h a r p e y . 

O r e s u l t a d o d e a t e c o l l o q u i o 
s e c r e t o f o i t ã o a g r a d a v e l c o m o 
i n e s p e r a d o . E m v e z d e u m j u i z 
s e v e r o , o m o ç o i n g l e z p a u s o u 
a v e r a p e n a s u m b o m e m a m a -
v e l e m J e s s u r o n , q u a n d o e s t e 
l b e d i r i g i u n o v a m e n t e a p a l a 
v r a , e r g u e n d o s e d o s e u asBun-
t o m a g i s t r a l . 

— H e r b e r t o V a u g b a n , d i s se -
l h e e x t e n d e n d o a m ã o p a r a e l l e , 
q u e i r a d e s c u l p a r a v i v a c i d a d e 
d o s m e u s s e r v i d o r e s . E ' u m g r a n -
d e c r i m e n e s t e pa iz s o c c o r r e r 
u m e s c r a v o q u e f o g e ; m a s c o m o 
o s e n h o r d e s e m b a r c o u b a p o u -
c o , e n&o c o n h e c e a s noBtsaB le i s , 
a j u s t i ç a s e r á i n d u l g e n t e . D e -
m a i s , o f u g i t i v o , q u e é u m d o s 

m e u s e s c r a v o s , s e r - m e - á r e s t i -
Vuido q u a n d o e u q u i n e r . O cas -
t i g o q u e l h e i m p o n h o , e s o b r e 
o q u a l inBisto, é q u e j a n t e c o m -
m i g o . 

X X X I 

O PBOTRCTOB INBSPRRAPO 

N ã o s a b e n d o c o m o E x p l i c a r 
a m u d a n ç a d e m a n e i r a s n o j u i z , 
H e r b e r t o a c a b o u p o r s u p p o r q u e 
• J e s su ron q u i z e r a p o u p a r o d e 
l i n q u e n t e , u m a p e s s o a q u e e r a 
n a d a m e n o s q u e p a r e n t e d e u m 
d o s s e u s v i z i n h o s , q u e e r a t a l 
v e z s e u a m i g o , e a l e a l d a d e 
p r e s c r e v i a - l h e , p o r t a n t o , o d e v e r 
d e i n f o r m a r o j u d e u á c è r c a d a 
n a t u r e z a d a s s u a s r e l a ç õ e s c o m 
L o f t u s V a u g h a n . 

M a s n ã o t ez e s t a c o n f i s s ã o 
Benão d e p o i s d o j a n t a r , quan-
d o j á s e h a v i a m r e t i r a d o to-
d o s o s e s c r a v o s e He a c h a r a m a 
s ó s . 

— S i n t o m u i t o , p o r su:i c a u 
Ba, Br. V u u g b a n , d i s s e J e s s u r o n , 
o q u e a c a b a d e m e d e c l a r a r . 
S e u t io é m u i t o o r g u l h o s o ; n ã o 
m e a d m i r a o s e u m o d o d e p r o 
c e d e r . M a s u m a p e s s o a t e m 
d e v e r e s p a r a c o m o s s e u s p a 
r e n t e s , e a i n d a q u e e u e e l l e 
n ã o s e j a m o s o q u e s e c h a m a 
a m i g o s , a d e s p e i t o d e m u i t a s 
r a z õ e s q u e t í n h a m o s p a r a o se r -
m o s , o f f e r e ç o m e c o m o m e d i a 
n e i r o e n t r e o s e n h o r e e l l e . 

— N u n c a m o r e c o n c i l i a r e i c o m 
e l l e d u p o i s d o q u e s o p a s s o u . 

-=-Oh I i s so è Ô r g u i h o d a m o -
c i d a d e I N e s s e c a s o , q u e t e n c i o 
n a f a z e r ? S u p p o u h o q u e t e r á 
a l g u m d i n h e i r o ? 

— í í i m m s c b i l l i n g , s r . J e s -
SÜron. I a á c i d a d e p r o c u r a r a l g u 
m a o c c u p p ç í i o c n m d ü e p'.idC5 
80 fiÜtiBlstír, e s e n a o f o s s e o 
s e u c o n v i t e , é p r o v á v e l q u e h o j e 
p a s s a s s e s e m j a n t a r . I s to f az -
m e r e f l e c t i r q u e é t e m p o d e 
m e d e s p e d i r d o s e n h o r , e a g r a -
d e ç o l h e a s u a h o s p i t a l i d a d e . 
V e j o p e l o so l q u e s&o h o r a s d e 
m e d i r i g i r p a r a M o n t c g o t l a j . 

— H s p e r e , e s p e r e I disBe o 
j u d e u , n ã o m e d e i x a r á a s s i m . 
S o u m e l h o r p a r e n t e q u e o cu,y 
tos. 

— Q u e q u e r d i z e r , s e n h o r ? 
p e r g u n t o u - l h o H e r b e r t o , a d m i -
r a d o . 

— K u p p o n h o , p e l o q u e p r a t i -
c o u e s t a m a n h ã , q u e é h o m e m 
d e s p i d o d e p r e c o n c e i t o s , q u e 
n ã o r e p u d i a r á a m e m ó r i a d e 
m i s s E l l e n V a u g h a n , a t i a tio 
cwtnn, p o r e l l a t e r d e s p o s a d o 
e m m i m u m i s r a e l i t a . L o f l u * 
V a u g h a n n u n c a l h e p e r d o o u 
e s t a u n i ã o . Q u e r i a q u e f i c a s s e 
s o l t e i r a , p a r a h e r d a r d e l i a , e , 
n p o z a r d e v i v e r m o s c o m o b o n s 
v i z i n h o s , d e e n t ã o p a r a c á n u n c a 
m e c o n s i d e r o u a l i i a d o d a s u a 
f a m í l i a e n e m c o m p a r e c e u Be-
q u o r a o e n t e r r o d e m i n h a m u -
l h e r . M a s n ã o so d i r á n u n c a q u e 
u m V a u g h a n s e v i u e ra e m b a -
r a ç o s e j a ç q b <|e«tinrou o trôo 

a j u d o u . V e j a m o s , q u e pos so e m 
s - m f a v o r ? Q u e s a b e f a z e r ? 

— A g r a d e ç o l h e a s u a b e n e -
v o l e n c i a p a r a c o m m i g o , d i s s e 
H e r b e r t o , c o m e ç a n d o a c r e r q u e 
o j u d e u t i n h a ^ e o r a e S o m e j h o r 
q ú è á c a r a . S e i f a z e r t u d o o 
q u e m e u p a e m e e n s i n o u : p i n -
t a r Bo lT i ive lmen te u m r e t r a t o 
o u u m a p u i z a g e m . Q u a n t o a o 
m a i s , f u i e n s i n a d o n u m c o l l e g i o , 
e Baba o q u e a h i Be a p r e n d e . 

— O h ! n a d a q u e Birva p a r a 
« v i d a n r a t i r a . M a s q u e d i r i a 
á p o s i ç ã o d e gu&rda - l lV íos ? 

— A i , i g n o r o a t é o s p r i m e i r o s 
e l e m e n t o s d e c o n t a b i l i d a d e . 

— A h ! a h I e x c l a m o u J e s s u 
r o n , s o l t a n d o u m a r i s a d a a n i 
m a d o r a , ó o q u e ae c h a m a , c á 
n a J a m a i c a , u m p o u c o v e r d e 
n o s negoc ioB, q u e r d i ze r , i n e x 
p e r i e n t e . A q u i u m g u a r d a l i v r o s 
n ã o t e m l i v r o s a e s c r i p t u r a r . 

— E n t ã o o q u e f a z ? 
— E u m e e x p l i c o . ' H a u m a 

lei n a i l h a q u e o b r i g a os p r o -
p r i e t á r i o s d e eBcravoB a t e r u m 
h o m e m b r a n c o p o r c a d a c i n -
c o e n t a p r e t o s q u e t e m n a p l a n -
t a ç ã o . E ' u m a d i s p o s i ç ã o e s t u -
pid;>, m a s n ã o tf-moB r e m e d i o 
s e n ã o s u b m e t t o r r a o - n o s a e l l a . 
E s t e s s u n r a n u r a e r a r i o B c h a m a m 
a e g u a r q a - l i v r o a , a p e z a r d e n ã o 
t e r e m d o s o o c c u p a r d e c o n t a 
a l g u m a . 

— N o s s o c a n o , q u e Rissem ? 
ICuntinm) 

Importantes fazendas 
l i a agência 9e Carneiro & C.—Am-1 

paro, Bntado do S, Paulo, encontram-se 
deBCrlpçôos do Importantes fazendas de 
café, em bfas condizes , para se ven-
tjei'om, detido o prtl;o dè 80 contos ató 
a de "oo, àlénránR jg coM tedosòç init; 
cblnismoB completes são sltbadáe nü 
irlnclpaes zonas do Estado, como Be-

_am os municípios de Amparo, Casa-
Branca, S. José do Rio Pardo, Mocó-
ca, B SimSo, Ribeirão Preto e Sao 
Carlos do Pinhal. 

Kornecom-so descilpçCes ou llstaB 
batü efedlareuidüs do todas as fanendas. 

(ato a í} 

LIN6ÜA8 DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Puredio — Blo 

Orando do Bul. 
UNICOH DKFOBITAIUOB 

ERNESTO RHEINGANTZ k C. 
Rua de 8, Caetano, 68 

(até 30 abril) 

do R í ó Ü4» 
do foverelro. 

Magdalena 
Clyde . . 
Danube . 

V l n g n l t * 
P í f r í 

Llsál 

J a n e i r o * om 11 

24 do fevorolro 
11 de março 
24 » > 

1 ' n p l d ' t * 
>n 10 dias 

•3 > 

NAIIGAZ10NE CENERALE ITALIANA 
Soclelá rlunilc florio í Ruüattiro 

O VAPOR 

SOLFERINO 
Saliirá do Santcs no dia 18 do cor-

roem, psra 

G ê n o v a e 

N á p o l e s 

Para inforfllaçfies, com os agen tos : 

m m i u C S 2 5 T A 
K . I * a w I o — R u a do S . Bento, 4H. 
H a n t o H - P f í » , M da Republica,}41 • 

G e n t e b o a c o m p r a s e m p r e i t ó 

SERRARIA AMERICANA 

P a ' a os Estados-Unid\)B: 

Vapor ing. FUwman 
> » Orecian Prime... 

27.071) 

Baccas 
29 .805 

Õ.239 

2 6 . 0 3 7 

C O M I W E R C 8 Q 
C A M B I O 

B. A de fevorelro de 1365. 
Tabollaa afflxadiio b o n t e m : 

L o n r i o n B;>út<-

ü a h l d a s p u r a ü u r o p a 
O PAQOETK 

T R E N T 
de m a n t o » , ò ü 18 de fevorelro. 

Pa ra paBsagenB ornais lnformapOes, 
na C o m p a n h i a L n p t o u , 
rua de S. Bento. <1, 41-A o 43; no Ulo 
de Janeiro, com o s r . G. C. Ander-
son, rua (icnorai ( 'amara, 2, (sobrado); 
• om Santos, com os srs. Holworthy, 
Bllls & C., rfia do Santo Antonio. 

a 90 d. à vista 
9 l l / U i 9 7/16 

«85 1 .005 
1.210 1 .141 

Italia — 955 
New-York _ 5.297 
Lisboa l 
e Porto j Bterllno 9 11/16 9 7/16 
Agencias de Por-

tugal — 474 
i d n t l t s i i i l í i i i k 

9 11/10 9 7/10 
985 1.0U5 

Hamburgo 1.210 1.240 
I t a l l S . ' / < < < " « < — 955 

— 
New-York 6 .250 
C o m m c r c l o e I n i l u s i f i n 
Londres 9 18/16 9 5/8 
P a r i s . . . 972 990 
Hamburgo 1.200 1 .222 
P o r t u g a l . , , , . , — 450 
B r a i O i i i n l i e t i o ( I n n k í u r 

I > e u t » c > i l u m l 
1215 

0 6/fl 
884 
043 

5100 
48<i 
000 

m . f a u l o 
B 11/46 9 1/2 

Navigazione Italiana a Vapore 

0 ESPLENDIDO VAPOR DB 1.» CLASSE 

R É U M B E R T O 
Esperado brevemente, sahlr& do H a n t O M , no dia 20 do corrente, para 

G r e n o v a o X S J " E i p > o l e s 
r u s s a g e n a d o 3 . > c l a s n o , n o p r n y " ' I n 

J R s . G O S O O O 
CondueçQo gratuita para bordo. 

A g e n t e * 
Km ri. C » í M d o ~ J n a o Brieivia S Oatti, m a .loto Alfredo, 17-A. 
Kn) M i u n t o i * - A . Fiuiita « C., roa tiunto Antonio, 4H. 
Nu I t V o <li> , I a i i < > i r o -A- Klurita <V 0 . , rua Pr iuuiro do Março, 37, 

Berlim i l u » 
Londree I) 13/10 
Paris 071 
Italia — 
Nerw-York — 
Portugal — 
Hespanha — 

4<t. n c o 
Londres 
Pari» U84 iltífl 
Italia - - 1-55 
Por tugal , — 456 

O movimento do morcado do cambio 
desta praça foi hontem poquono, sendo, 
comtudo, etfectuadas algnmsB trans 
acçOes a 9 15/10, taxa reservada. 

Os cambistas pediam pelos sobera-
nos 24$800. 

O nosso mercado do otmbio fcclion 
i stavol. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M M E R C I A I , 
D E S . 1 ' A U I . O 

Dlroctor do mez, s r . Vlctorino Gon-
çalves Carmtllo. 

B O L S A 
Transacções efluctuadas hontem 

loo debentnroa da Vi»;»o, a nus. 
20 acçOes da Comp. l'aiiili<U,n 200 | . 

100 letras do f rodilo Real, a 71$. | 
21 lolruu do União, u Oúl, 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
TAPOBKl EPPEKADOS KO KIO 

8 New-York o esc., Capva. 
'.) Rio da Prata, Brrtil. 
9 Porto» do Norto, Manam-, 
ü Hamburgo o csc., Cintra. 

10 Marselha o osc., Provence. 
11 Bouthampton o esc., Nile. 
11 Tricate o esc., Pandora. , 
11 nlontovldoo o osc., Desterro. 
11 PortOB do Sul, Satellitc. 
12 Rio da Prata, Thames. 
1» Santos, Trent. 
ÍO Rio da Prata , Orcana. 

VAPOBBS A SÂBIB DO RIO 
» Santos, Olinda. 
H Montevideo, Tiimpo. 
8 Victoria a esc., Piuma. 
8 Campos e e s c , Pinto. 
9 SantOB, Oceano. 
9 Fernumbuoo o esc., Itaqui. 
9 Hamburgo o esc., Itaynrica. 

10 Gênova e esc., Alacntá. 
10 Bordoanx e osc., £>r'»il. 
10 Rio da Prata , Congo. 
10 Caravella o osc., Auywto Leal. 
10 Gênova e esc., Bosario. 
10 Portos do Norte, Eeyirita Santo. 
11 Monte vídeo, Provence. 
12 Cabo Frio e Macahé, Pompa. 
12 Portos do Sul, Rio Pardo. 
l i Bouthampton o osc., Thaines. 
I I Rio da Pra ta , Nile. 
18 New-York e e s c , HeveÜus. 

V4F0BBI EHPHKAfXX! IM 8AWT0H 
8 Hamburgo o eso., Rosaria. 
8 Lisboa e esc., Vega. 
8 P.io, Olinda. 
9 Rio, Hanta Ftf. 

10 Rio, Oceano. 
11 Mareoiha o esc., Provence. 
12 Marselha e esc., Etpagne. 
18 Rio, Rio Pardo. 
18 Bouthampton o CBO, Tatnar. 
17 Gênova e esc. . Ri Umbertt. 

Iironm A BAOIK DB IAHTO» 
8 Hamburgo e osc.. Siegfried. 
9 Gênova e esc. . Rosário. 
9 Now-York, Catania. 

10 Rio, Destero. 
10 Rio, Satellite. 
12 Marselha o OBC., Provence. 
I » Rio, Trent. 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardonte com easco, 2801ia 30('$. 
Arroz do iguape, sacco, 80$ a 32$. 
Banha Alvos, kllo, 19BOO. \ 

«Marlstany», l$50O. 
«Matarazo», t$500. 

Batatas nacionaes,t50 litros, 8S a 10$. 
Bacalhau, kllo, 11000. 
Carno socca do Rid-Grande, 1$200. 
Cangioa, 80 lltroB. 251 a 26$. 
Cebolas, cento, 6$ a OS. 
Koljao mulatlnho, 100 litros, 20$ a 

22$ 
Idem proto, 100 litros, 30$ a 32*. 
Kumo superior, kilo, 2Í3O0 a 2«700. 
Farinha especial, too litros, 32$. 
idem de Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem do 2 ' . , 100 litros, 16$. 
Idem do Santa «'atharlna, 80 litros, 

«0$ a 173. 
Farinha de milho, 1PI a 20$. 
Gailinhaa, uma, 2$500 a 3g . 
Manteiga nacional, lata, 8$500. 

> • franceza, kllo, 4$fi00 a 
5$ÍOO. 

Milho, 10O litros, 98 a 10$. 
Matte, 1800 a 1*. 
Ovo», dúzia, 1$600. 
1'erú, um, 18$ a 90$. 
yuoljos, um, 3$ a 3Sf>00. 
Toucinho, 18 klloB, VÜ a 319. 


